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(c)  0  motivo  das  guerras  Qj 


NQUANTO  não  se  cumpri¬ 
rem  as  predições  de  Jesus , 
o  maior  missionário  que  o 
mundo  já  viu ,  e  as  visões 
proféticas  do  vidente  de 
Patmos,  que  já  estão  se 
realizando  integralmente,  a 
humanidade  continuará  empenhada  em 
lutas  fratricidas  que  dia  a  dia  mais  au¬ 
mentam  em  brutalidade,  a  ponto  de  nos 
darem  a  impressão  de  que  não  estamos 
vivendo  entre  seres  humanos,  dotados  de 
regular  educação  e  com  inteligência  su¬ 
ficiente  para  resolverem  todos  os  seus 
problemas  por  mais  intrincados  que  se¬ 
jam,  com  equidade  e  espírito  de  mansi¬ 
dão,  mas  sim  entre  verdadeiras  feras,  que 
sendo  da  mesma  espécie,  não  se  destróem 
mutuamente  como  os  homens  estão  fa¬ 
zendo,  Espíritos  completamente  materia¬ 
lizados,  pensam  resolver  os  seus  proble¬ 
mas  à  fôrça,  jogando  a  humanidade  em 
guerras  pavorosas,  diante  das  quais  o 
inferno  creado  pela  imaginação  de  *Dan- 
te,  não  passa  de  um  brinquedo  infantil. 

As  guerras  constituem  o  sinál  ca¬ 
raterístico  do  atraso  moral  e  espiritual 
dos  povos.  As  ambições  de  ordem  ma¬ 
terial,  pessoal  e  ideológica  é  que  origi¬ 
nam  as  lutas  fratricidas,  semeando  o  lu¬ 
to,  a  miséria  e  a  destruição  indescrimina- 
da  entre  as  populações,  que  ficam  reduzi¬ 
das  a  mais  completa  penúria  física  e  mo¬ 
ral,  vendo  de  todos  os  lados  destroços 


e  ouvindo  de  cada  canto,  lamentações 
que  ferem  em  cheio  o  mais  insensível. 

Os  homens  nunca  se  contentam 
com  o  suficiente  para  viverem  uma  vida 
honesta  e  humilde,  embora  saibam  que 
a  única  cousa  que  podem  levar  consigo 
após  a  morte  é  o  bem  que  semearem 
através  da  prática  das  virtudes,  que  cons¬ 
tituem  o  único  cartão  de  apresentação  a 
Deus.  Querem  mais  dinheiro,  mais  her¬ 
dades*  querem  mandar  como  soberanos 
absolutos,  sem  a  mínima  consideração 
pelos  seus  semelhantes,  como  se  a  vida 
realmente  se  resumisse  na  abastança  dos 
bens  temporais.  E  no  seu  egoísmo  des¬ 
medido,  vão  muito  longe ,  ao  forjarem 
uma  política  complicada  em  que  cada 
qual,  sem  o  menor  pudor,  lança  mão  de 
meios  escusos  para  satisfazer  suas  am¬ 
bições.  Ef  nisto  precisamente  que  reside 
o  facto  de  nunca  poderem  chegar  a  um 
entendimento  definitivo.  Choques  de  in¬ 
teresses  pessoais,  ideológicos  e  materiais 
os  tornam  muito  mais  cegos  que  os  pró¬ 
prios  cegos. 

A  causa  disso  tudo  está  em  que  os 
homens  desconhecem  totalmente  o  Evan¬ 
gelho  de  Jesus  no  seu  espírito  vivifican¬ 
te,  porque  se  o  conhecessem,  certamente 
teriam  outra  orientação,  visariam  o  bem 
coletivo,  plenamente  compenetrados  de 
que  o  Evangelho  é  a  base  da  verdadei¬ 
ra  vida,  da  equidade  e  da  fraternidade. 

Enquanto  não  se  humilharem  e  não 


~~  122 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


se  estribarem  nos  postulados  evangéli - 
cos,  todos  os  seus  esforços  no  sentido 
de  evitarem  as  guerras  e  beneficiarem  a 
humanidade,  serão  sempre  infrutíferos 
tanto  mais  que  Paulo,  o  Apóstolo,  afir- 
mou  que  não  há  outro  fundamento 
além  daquele  posto  pelo  Cristo  de  Deus . 
Isto  quer  dizer  que  os  fundamentos  lan- 
çados  pelos  homens,  fundamentos  que  se 
sucedem  ininterruptamente  pela  sua  fra~ 
gilidade,  jamais  serão  capazes  de  satis~ 
fazer  as  justas  aspirações  da  humani- 
dade. 

E  a  prova  disso  está  em  que,  de- 
corridos  já  quasi  20  séculos  da  vinda  de 
Jesus  a  este  mundo,  o  único  fundamen- 
to  que  está  prevalecendo  e  que  dia  a 
dia  mais  se  amplia  e  fortalece,  é  o  que 
foi  lançado  por  Jesus :  o  seu  Evangelho, 

A  sabedoria  dos  homens  sempre 
foi  e  será  impotente  para  fazer  imperar 
no  mundo  a  paz,  a  equidade  e  a  com- 
preensão  entre  si.  A  sabedoria,  para  ser 
tida  como  tal,  precisa  estar  aliada  ao 
sentimento .  O  cérebro  que  funciona  sem 
a  sanção  do  coração  é  morrão  fume gan- 
te;  não  ilumina,  não  desfaz  a  densa  es- 
curidão  do  orgulho  e  do  egoísmo,  pelo 
contrário,  torna-a  ainda  mais  densa . 


Podem  ficar  convencidos  os  mais 
incientes  que  não  estamos  divagando. 
Não  estamos  interessados  em  navegar 
num  mar  de  ilusões  em  busca  de  ima¬ 
ginação  literárias.  Estamos  frente  a  rea¬ 
lidades  cada  vez  mais  duras  e  precisa¬ 
mos,  portanto,  falar  o  que  sabemos  da 
Verdade,  no  cumprimento  do  dever. 

O  Espiritismo,  esclarecendo  os  fac¬ 
tos  chamados  supranormais,  comproba¬ 
tivos  da  existência  e  imortalidade  de  al¬ 
ma,  e  com  a  divulgação  do  Evangelho 
em  espírito  vivificante,  veio  obrigar  os 
homens,  pela  fôrça  dos  seus  argumen¬ 
tos,  a  tomarem  o  verdadeiro  caminho 
que  os  conduzirá  ao  suntuoso  templo  da 
fraternidade  cristã. 

Só  assim  as  guerras  terão  fim,  e 
cada  qual ,  conscio  dos  seus  deveres,  se 
esforçará  no  sentido  do  bem  coletivo, 
certo  de  que  a  sua  felicidade  está  con¬ 
dicionada  ã  felicidade  que  proporcionar 
aos  seus  semelhantes. 

Os  próximos  dias  serão  de  extre¬ 
ma  amargura  para  todos,  mas  que  cada 
um  procure  andar  segundo  os  ditames 
cristãos  para  que  a  paz  estenda  sôbre 
todos  a  sua  bandeira  branca,  seu  símbolo. 


O  Espiritismo  não  é... 

— -  I  - 


—  para  adivinhações,  sortilégios,  ma¬ 
gias,  cartomancias ; 

—  para  meios  de  vida  de  ninguém; 

—  muito  menos  para  satisfazer  vai¬ 
dades  pessoais; 

—  ainda  menos  para  ser  feito  em  tor¬ 
no  de  pessoas ; 

—  doutrina  de  comodistas,  indiferen?' 
tes,  desocupados,  nem  de  incapazes 
morais. 

1)  —  NÃO  É  bibliófilo  e  nem  adota 
nenhuma  das  Bíblias  existentes  no  mun¬ 
do,  seja  a  preferida  pela  Igreja  ou  pe¬ 
los  protestantes.  A  Bíblia  para  os  espi¬ 
ritas,  assemelha-se  a  uma  grande  colcha 
de  retalhos,  cujos  remendos  tiveram  vá¬ 
rias  origens.  Muitos  foram  os  colabora¬ 
dores.  Nem  tudo  o  que  nela  existe  é  de 
origem  divina,  sem  contudo  negarmos  a 
porcentagem  que  possúe  aquela  origem. 


Os  reformadores  protestantes,  baseiam- 
se  no  princípio  de  que  a  Bíblia  é  a  su¬ 
prema  autoridade,  sendo  os  seus  66  li¬ 
vros  que  compõem  o  Antigo  e  o  Novo 
Testamentos,  a  expressão  da  palavra  de 
Deus  ! . . . 

Como  é  do  conhecimento  geral,  há 
na  Bíblia  ou  seja  no  Velho  Testamento, 
três  grupos  de  livros — Pentateuco  —  (Gê¬ 
nesis,  Exodo,  Levítico,  Neemias-Douto- 
res)  ,*  profetas  e  hagiógrafos,  relativos  à 
Religião,  à  História,  às  instituições  e  aos 
costumes  dos  hebreus,  livros  estes  ante¬ 
riores  a  Jesus  Cristo. 

Constituem  o  Novo  Testamento,  os 
livros  sagrados  posteriores  a  Jesus  Cris¬ 
to  —  os  quatro  evangelhos,  Atos  dos 
Apóstolos,  Epístolas  e  o  Apocalipse  de 
João.  Originariamente,  foi  escrito  em 
grego,  à  exceção  do  evangelho  de  Ma¬ 
teus,  que  foi  escrito  em  hebraico.  No 
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reinado  de  Ptolomeu  Filadelfo,  o  antigo 
testamento,  foi  traduzido  em  grego  por 
72  sábios  hebreus.  Esta  tradução  é  co¬ 
nhecida  por  versão  dos  setenta .  No  sécu¬ 
lo  IV,  a  Bíblia,  já  toda  traduzida  em 
latim  da  versão  dos  setenta,  foi  revista 
por  Santo  Agostinho.  Esta  tradução,  a 
única  admitida  pela  Igreja,  é  chamada 
VULGATA.  A  versão  dos  setenta  con¬ 
tém  várias  obras  consideradas  como  apó¬ 
crifas,  pelos  israelitas,  entre  outras  os 
cinco  livros  dos  macabeus,  dos  quais  só 
os  dois  primeiros  são  considerados  au¬ 
tênticos  pela  Igreja  romana.  Há  em  por¬ 
tuguês,  várias  traduções  da  Bíblia,  en¬ 
tre  outras  a  de  João  Ferreira  de  Almei¬ 
da  e  a  de  Antonio^  Pereira  de  Figueire¬ 
do.  Esta  última,  feita  sôbre  a  Vulgata 
latina,  é  a  geralmente  adotada.  Existem 
em  Portugal  bíblias  manuscritas  da  Ida¬ 
de  Média.  Na  Bibliotéca  Nacional  de 
Lisboa  há  bíblias  dos  séculos  XII  e 
XIII,  existindo  alí  também  uma  bíblia 
hebráica  com  iluminuras  em  estilo  mo- 
sárabe,  que  é  uma  preciosidade.  Na  Tor¬ 
re  do  Tombo,  em  Lisboa,  está  guardada 
a  Bíblia  dos  Jeronimos ,  que  é  um  monu¬ 
mento  de  arte  florentina,  iluminada  pe¬ 
la  miniatura  atarante. 

2)  —  NÃO  É... 

. .  .docetisía,  porque  aceita  Jesus 
como  tendo  possuído  um  corpo  consti¬ 
tuído  de  matéria,  que  não  era  totalmen¬ 
te  igual  à  nossa,  nem  tão  pouco,  com¬ 
pletamente  aeroforme,  fluídica  ; 

uma  religião,  na  expressão  lite¬ 
ral  do  termo,  como  explicam  as  Acade¬ 
mias  e  os  seus  dicionários,  mas  a  Reli¬ 
gião — científico-religiosa  do  futuro,  por¬ 
que  tudo  explica  e  esclarece  às  criatu¬ 
ras  sequiosas  de  saber  ; 

—  paulino,  juanino,  nem  nicolaita, 
nem  marcionista  ; 

- —  nem  unionista  nem  trinitário ; 

■ — -  partidário  da  adoção  de  nenhum 
dos  apocalipses,  seja  de  Paulo  ou  de 
João  ; 

—  nem  outras  coisas  mais,  como 
veremos  : 

A  Igreja  católica  aceita  do  Velho 
Testamento,  os  seguintes  livros  :  Os  ca¬ 
nônicos  —  Gênesis,  Exodo,  Levítico,  Nú¬ 
meros,  Deuteronomio  ;  — -  os  Históricos  — 
Josué,  Juizes,  Samuel,  Reis,  Chrônicas, 
Esdras,  Macabeus,  )ob,  Ruth,  Judith,  Es¬ 
ter,  Tobias; — os  Filosóficos  ou  morais  : 
Psalmos,  Provérbios,  Eclesiastes,  Cânti¬ 


co  dos  Cânticos,  Sapiência  e  os  dezese- 
te  profetas.  Entretanto,  o  Concílio  de 
Trento,  em  1546,  declarou  que  a  Bíblia 
integralmente  tem  Deus  como  autor  e 
deve  ser  recebida  com  respeito,  amor  e 
piedade . . . 

O  Espiritismo,  como  Nova  Revela¬ 
ção,  enviada  a  seu  tempo  aos  homens, 
jamais  poderia  adotar  a  Bíblia,  nos  seus 
cursos  de  Doutrina,  pois,  se  assim  o  fi¬ 
zesse,  usaria  a  mesma  atitude  daqueles 
homens  que  em  pleno  século  XX,  dis¬ 
pondo  dos  meios  fáceis  de  transporte, 
como  sejam,  o  trem  elétrico,  o  avião, 
preferissem  o  carro  de  bois  ! . . . 

O  próprio  Jesus,  sentiu  o  passa- 
dismo  do  Velho  Testamento,  daí  ter  êle 
lançado  o  Novo,  todavia,  o  seu  traba¬ 
lho  maior,  foi  aproveitar  as  lições  ma¬ 
gistrais  dos  ensinamentos  contidos  nas 
partes  que  êle  considerou  de  origem  di¬ 
vina,  construindo  as  suas  admiráveis  pa¬ 
rábolas,  todas  com  um  sentido  figurado 
ou  oculto,  mas  que  deveria  ser  compre¬ 
endido,  em  espírito  e  verdade ,  no  futu¬ 
ro,  por  aqueles  que  tivessem  olhos  de 
vêr . . . 

Senão  vejamos — mão  precisamos  ter 
o  espírito  de  exegeta,  para  encontrar 
prontamente  a  correlação  da  passagem 
bíblica  de  Jonas  no  ventre  da  baleia, 
com  o  ensinamento  das  reencarnações 
sucessivas,  ou  seja  das  vidas  após  vi¬ 
das,  da  necessidade  de  nascer  de  novo , 
dada  por  Jesus  a  Nicodemus.  Assim,  co¬ 
mo  no  sonho  do  rei  Nabucodonosor,  de 
que  fala  o  profeta  Daniel,  com  o  subli¬ 
me  ensinamento  —  dos  que  se  exaltam , 
serão  humilhados ,  etc.,  etc.  Teríamos  que 
exgotar  rios  de  tinta,  caso  pretendesse- 
mos,  numa  despretendosa  crônica,  pro¬ 
curar  demonstrar  todas  as  correlações 
de  muitas  passagens  do  Velho  Testa¬ 
mento,  com  as  do  Novo. 

O  Novo  Testamento,  subsidiaria- 
mente,  é  aproveitado  no  estudo  espírita 
como  simples  fonte  de  consulta  na  tra¬ 
dução  do  Padre  Antonio  Pereira  de  Al¬ 
meida,  não  se  levando  em  conta  a  sua 
veracidade  ou  não,  pelas  dificuldades 
oriundas  que  um  trabalho  de  verifica¬ 
ção  traria  àquele  que  desejasse  a  ele  se 
entregar. 

Com  o  objetivo  de  aproveitar,  o 
que  é  mais  essencial  ao  ensino  religio¬ 
so  espirita,  na  parte  moral  dos  textos, 
quer  bíblicos,  quer  evangélicos,  o  Dr. 
Léon  Hipolite  Denizard  Rivail,  ou  seja 
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o  mestre  Allan  Kardec,  empreendeu  com 
grande  descortínio  e  inteligência  um  tra¬ 
balho  afanoso  e  delicado  de  selecionar 
desses  mesmos  ensinamentos  evangéli¬ 
cos,  que  houve  por  bem  explanar  com 
farta  dose  de  comentários,  merecendo  a 
graça  de  contar  com  o  auxilio  e  a  aju¬ 
da  dos  Espíritos  Superiores,  que  se  tor¬ 
naram  prestimosos  instrutores  ;  desse 
trabalho  resultou  o  livro  que  intitulou  — 
O  EVANGELHO  SEGUNDO  O  ES¬ 
PIRITISMO,  que  muitos  dos  nossos  ir¬ 
mãos,  acham  que  deveria  ser  ao  con¬ 
trário-o  ESPIRITISMO  SEGUNDO 
O  EVANGELHO.  Completam,  assim, 
o  mágico  dossier  da  doutrina  Espírita, 
as  demais  obras,  mais  conhecidas  como 
da  Codificação  cardecista  e  as  outras 
subsidiárias  ou  complementares,  as  quais 
já  formam  uma  coletânea  respeitável. 


Professor  emérito  que  era  e  figura 
de  grande  prestígio  e  cultura  invejável, 
na  França  da  sua  época,  soube  o  Dr. 
Rivail,  como  ninguém  o  faria  melhor, 
submeter  os  novos  estudos  da  Doutrina 

nascente,  para  a  sua  melhor  difusão  e 
propaganda,  ao  método,  o  mais  rigoro¬ 
so,  que  é  o  apanágio  de  todo  docente,  e 
isto  o  realizou  da  fórma  mais  original 
possível,  conseguindo  ela  vencer  o  tem¬ 
po  e  o  espaço,  e  chegar  até  nòs,  ínte¬ 
gra  e  coêsa,  na  sua  admirável  contextu¬ 
ra,  por  isso  que  o  Espiritismo  não  pos¬ 
suindo  Faculdades,  formadora  de  dou¬ 
tores,  tem  conseguido  se  impor  por  si 
mesmo,  sôbre  outras  que  têm  surgido,  e 
ao  mesmo  tempo  desaparecido,  na  vora¬ 
gem  do  tempo. 

/.  B.  CHAGAS . 


“A  (é  que  salva  e  o  Espirito  qne  vivifica” 


“ Revue  Spírite ” 

«Toma  este  remédio  enquanto  ele 
cura»,  declara  o  céptico  ao  interlocutor, 
em  busca  de  um  lenitivo  a  seus  padeci¬ 
mentos.  Em  seguida  acrescenta  com  sor¬ 
riso  mais  ou  menos  espiritual : 

«Além  de  tudo,  é  a  fé  que  salva!» 

Se  o  cavalheiro  céptico  pudesse  sus¬ 
peitar  a  profundidade  deste  adágio,  dele 
falaria  com  menos  leviandade. 

Os  sábios  que  não  têm  o  hábito  do 
gracejo  fácil,  compreenderam  perfeitamen¬ 
te  que  o  instinto  do  povo  não  se  engana. 
De  tempos  a  esta  parte,  alguns  deles  têm 
admitido  a  ação  da  sugestão  na  cura  de 
enfêrmos.  Recentemente  os  trabalhos  no¬ 
táveis  de  Bernheim,  da  escola  de  Nancy, 
e  sobretudo  de  Emilio  Coué,  convence¬ 
ram  mais  de  um  negador  que  punham 
em  dúvida  o  valor  curativo  das  «idéias 
-força».  Bastam  as  provas  pela  leitura 
atenta  de  três  livros  de  valor,  de  que  fa¬ 
remos  breve  análise. 

O  primeiro  se  intitula :  «A  cura 
pelo  Espírito.  —  A  fantástica  existência  de 
Maria  Baker  Eddy»,  por  Stépham  Zweig. 

O  segundo  traz  o  seguinte  título: 
«A  Verdade  sôbre  Lourdes».  Foi  escrito 
por  um  médico  alienista  da  Algéria,  o 
Dr.  Rouley. 

Quanto  ao  terceiro,  saiu  da  pena  de 
especialista,  Dr.  Charles  Bau- 
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douin,  professor  na  Faculdade  de  Letras 
de  Genebra,  e  no  Instituto  Jean-Jac- 
ques  Rousseau.  Intitula-se :  «Sugestão  e 
auto-sugestão». 

O  primeiro  nos  conta  a  extraordi¬ 
nária  existência  da  americana  Maria  Baker 
Eddy,  fundadora  da  «Chrisrian  Science.». 

Eis  o  que  diz  o  autor  : 

«Nem  bela,  nem  sedutora,  pouco  in¬ 
teligente,  sem  grande  instrução,  sem  for¬ 
tuna,  sem  amigos  e  sem  relações».  Tudo 
contra  si :  a  Religião,  a  ciência  oficial, 
sem  excetuar  o  senso  comum. 

Ela  só  tem  uma  idéia  no  cérebro ; 
mas  que  idéia,  e  corn  que  obstinação  a 
propaga ! 

É  o  resultado?  perguntareis.  Ei-lo: 
Em  vinte  anos,  ela  construiu  templos  lu¬ 
xuosos;  fundou  jornais  e  Universidades; 
criou  nova  medicina,  cujos  resultados  fa¬ 
zem  refletir  os  médicos  mais  eminentes  e 
os  filósofos  mais  sutis.  Ela  morre  aos  90 
anos  em  atmosfera  de  apoteose. 

Tais  são  os  resultados  de  uma  idéia- 

fôrça. 

Qual  foi  então  essa  famosa  idéia, 
que  para  a  humanidade  foi  uma  «Nova 
Revelação  ?» 

Para  bem  compreende-la,  necessário 
é  volver  à  segunda  metade  de  século  XIX. 

Pelo  ano  de  1832,  certo  Dr.  Poyen, 


um 
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de  origem  francesa  e  discípulo  de  Mes- 
mer,  percorria  os  Estados  Unidos  e,  em 
público,  fazia  experiências  de  hipnotismo. 
Ora,  ele  notou  um  relojoeiro  de  nome 
Quimby,  que  atentamente  seguia  suas  ses¬ 
sões.  Chamou-o  a  sua  presença  e  nele  re¬ 
conheceu  grande  poder  magnetizador.  Foi 
quando  Quimby  abandonou  seus  re  ógios 
e  se  uniu  a  uma  jovem  médium  de  15 
anos,  Lucia  Burgmayr.  Em  transe,  a  mé¬ 
dium  descobria  a  molésria  do  cliente  e 
indicava  o  remédio.  Certo  dia,  Quimby 
observou  uma  cousa  muito  curiosa.  Ha¬ 
via  dado  a  um  pobre  certo  remédio  ba¬ 
rato,  e  não  o  medicamento  caro  prescri¬ 
to  pela  médium.  O  resultado  foi  o  mes¬ 
mo,  e  o  doente  ficou  curado.  Quimby 
descobriu  (e  justamente)  que  o  paciente 
sarou  porque  tinha  a  máxima  confiança 
em  seu  remédio.  Por  .outros  termos,  a 
doença  foi  curada  pela  sujestão.  Assim 
sendo,  que  deverá  fazer  o  curador  ?  Êle 
afirmará  ao  enfermo  que  a  sua  doença  é 
ilusória  e  vigorosamente  insistirá  neste 
sentido.  Se  o  cliente  chegar  a  crer  forte¬ 
mente,  estará  curado.  Foi  o  que  aconte¬ 
ceu,  e  mais  de  uma  vez. 

Ern  1862,  mencionada  Maria  Baker, 
após  haver  pedido  recursos  a  pessoas  ca¬ 
ridosas,  foi  encontrar  Quimby  que  se 
achava  em  Portland.*  Atacada  de  parali¬ 
sia  medular,  apenas  conseguindo  arrastar- 
se,  chegou  ela  quasi  morta  a  casa  do  tau¬ 
maturgo.  Este  falou  lhe  docemente,  con 
fortou-a  e  a  tratou  de  acordo  com  seu 
método.  E  eis  o  milagre!  Uma  semana 
após  a  entrevi  ta,  estava  ela  completamen¬ 
te  curada.  Zombando  do  veridito  conde- 
natório  dos  médicos,  Mary  Baker  circula¬ 
va  em  Portland.  Aos  50  anos,  possuia 
energia  física  e  exuberância  de  uma  ame¬ 
ricana  à  flor  da  idade.  Mas  a  cousa  não 
parou  aí.  Em  toda  cidade,  e  em  casa  de¬ 
la,  anunciou  sua  cura,  exaltando  o  cura¬ 
dor.  Ela  não  via  embaraços,  se  bem  que 
o  marido,  importunado  por  tanto  baru- 
Ihp,  se  divorciou  e  partiu  para  longe.  A 
irmã  a  abandonou  e  toda  família  voltou- 
lhe  as  costas.  % 

A  despeito  de  todas  as  privações, 
Maria  Baker  continuou  suas  prédicas  Al¬ 
gumas  pessoas  caridosas  socorreram- na  e 
e  impediram  sua  morte  pela  fome.  Entre 
duas  magras  refeições,  em  seu  miserável 
tugúrio,  trabalhava  eía,  sem  descanso  na 
redação  de  seu  famoso  manuscrito.  Êste, 
sem  cessar  aumentado  e  corrigido,  tornar - 


se-ia  o  novo  Evangelho  de  milhões  de 
homens. 

Assim,  passaram-se  quatro  anos.  En¬ 
fim,  apresentou-se  seu  primeiro  discípulo, 
um  jovem  operário  de  21  anos.  A  quin- 
quagenária  passou  um  contrato  com  o 

adolescente;  ela  o  instruiria  em  sua  dou¬ 
trina;  êle  curaria  os  enfêrmos,  e  lhe  en¬ 
tregaria  a  metade  de  seus  honorários. 
Tais  foram  os  modestos  começos  da  «Cris- 
tian  Science»,  fadada  a  tão  brilhante  fu¬ 
turo. 

Foi  em  1875  que  Maria  Baker  Eddy 
publicou  seu  famoso  livro :  Science  and 
Health»  (Ciência  e  Saude»). 

Stéphan  Zweig  pondera  justamente: 
Esta  obra  «reune  em  um  só  sistema  a 
ciência  de  três  faculdades :  Teologia,  Fi¬ 
losofia  e  Medicina.»  Tornou-se  para  mi¬ 
lhões  de  homens  o  que  a  Bíblia  é  para 
os  cristãos  e  o  Alcorão  para  o  Islamis- 

mo.  Essa  primeira  edição,  hoje  muito  ra¬ 
ra,  é  o  resultado  do  manuscrito  começa¬ 
do  em  1867,  sem  cessar  corrigido  e  enri¬ 
quecido  de  novos  comentários  até  1874, 
época  em  que  a  autora  o  mandou  im¬ 
primir. 

A  primeira  edição  nos  interessa  mais 
que  todas  as  outras  que  foram  corrigidas 
e  edulcoradas  por  princípios  prudentes ; 
o  que  tirou  o  vigor  primitivo  ao  origi¬ 
nal.  Lá  se  encontra,  em  toda  sua  integri¬ 
dade  o  comentário  da  célebre  fórmula : 
«Unidade  de  Deus  e  não  realidade  do 
Mundo». 

Segundo  Maria  Baker,  «Deus  é  o 
Bem,  e  sendo  o  Bem,  não  pode  existir  o 
Mal.»  Por  consequência  a  dor  e  enfermi¬ 
dade,  de  facto,  são  inexistentes.  Não  exis¬ 
tem  senão  em  aparência,  não  passam  de 
ilusão.  Quem  se  convencer  desta  Verda¬ 
de  estará  salvo,  curado. 

«Absurdo  e  loucura  !»  dir-se  á.  Tal¬ 
vez  assim  seja.  Mas  a  nossa  profetiza  as¬ 
sim  não  pensa  e  estende  sua  teoria  ao  ex¬ 
tremo.  Ela  chega  a  ponto  de  negar  a 
existência  da  matéria  e  portanto,  do  cor¬ 
po.  Só  existem  moléstias  do  espírito  e 
não  da  carne,  pela  simples,  razão  da  ine¬ 
xistência  desta. 

Tal  é  resumida  em  poucas  linhas,  a 
quintessência  da  doutrina  de  Maria  Baker. 
Não  nos  apressemos  a  ridicularizar  esta 
doutrina,  porque  essa  ignorante  não  foi 
a  única  a  sustentar  a  irrealidade  do  mun¬ 
do  sensível. 
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Em  pleno  século  18,  o  célebre  filó¬ 
sofo  Berkeley  afirmou  a  realidade  única 
do  espírito  e  o  caráter  ilusório  da  ma¬ 
téria. 

Seja  qual  fôr  a  verdade  ou  o  erro 
desta  doutrina,  dois  factos  são  indubitá¬ 
veis  para  todo  o  espírito  sincero.  Primei¬ 
ro,  Maria  Baker  fez  milhões  de  adeptos, 
o  que  já  é  um  facto  apreciável.  Depois, 
operou  curas  famosas,  tanto  ela  como 
seus  colaboradores;  facto  bem  sugestivo. 

O  autor  que  analisamos,  e  que  não 
é  precisamente  adepto  da  «Christian 
Science»,  afirma  os  factos  em  muitas  pas¬ 
sagens  de  seus  estudos.  Ajuntemos  que  u- 
ma  revista  bem  positiva,  «A  Ciência  da 
Vida»,  se  não  nos  falha  a  memória,  ou- 
tróra  se  ocupou  das  curas  dessa  seita,  cu¬ 
ja  realidade  assegura  claramente.  Pessoal¬ 
mente,  estames  disso  convencidos,  porque, 
com  muitos  outros,  admitimos  a  cura  pe¬ 
la  fé,  seja  qual  fôr  essa  fé.  Igreja  ou  mé¬ 
dium  curador. 

Não  é  só  na  América  que  encon¬ 
tramos  este  estranho  fenômeno.  A  nossa 
velha  Europa,  nada  lhe  fica  a  dever,  sob 
este  ponto  de  vista.  Assim  é  que  em  1910, 
o  Dr.  Rouley,  médico  alienista  na  Algé- 
ria,  publicou  um  livro  de  crítica  cerrada 
sobre  as  curas  miraculosas  em  geral,  par¬ 
ticularizando  as  de  Lourdes.  Aqui  não  se 
trata  de  religião  nova,  mas  do  catolicis¬ 
mo,  que  não  data  de  ontem. 

O  autor  evita  prudentemente  negar 
sistematicamente  todas  as  curas  de  Lour¬ 
des.  Chega  mesmo  a  declarar  que  muitas 
são  explicáveis  quer  pela  hetero-sugestão 
quer  pela  auto-sugestão.  A  sua  precaução 
vai  a  ponto  de  esboçar  impressionante 
quadro  das  moléstias  curáveis  em  Lour¬ 
des,  ou  em  outra  parte. 

A  obra  do  Dr.  Rouley  termina  por 
um  curioso  apêndice  sobre  as  curas  mi¬ 
raculosas  na  antiguidade.  Fala-nos  do  deus 
curador  Asclepiades,  ou  Esculápio.  Nos 
dois  templos  a  eles  consagrados,  em  Epi- 
dauro  e  no  Asclepian  de  Atenas,  os  sa¬ 
cerdotes  viam  acorrer,  de  muito  longe, 
enfêrmos  os  mais  diversos.  As  inscrições 
relatam  longamente  os  «milagres»  opera¬ 
dos  por  Asclepiades.  Duas  mencionam  u- 
ma  vintena  de  casos.  Havia  curas' de  ce¬ 
gos,  paralíticos,  hidrópicos,  como  em 
Lourdes,  e  pelas  mesmas  razoes.  Provavel¬ 
mente  tratava  se  de  oftalmias,  paralisias  e 
hidropesias  de  origem  histérica,  moléstias 
estas  curáveis  pela  hetero-sugestão  e  auto- 
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sugestão.  O  autor  também  fala  dos  ex- 
voto ,  que  enfêrmos  reconhecidos  ofere¬ 
ciam  a  Asclepiades.  Encontraram  oferen¬ 
das  numerosas :  joias  de  ouro  e  prata,  va¬ 
sos  para  perfumes,  placas  comemorativas, 
estatuetas,  etc.  Eis  porque  razão  teem 
aqueles  que  pretendem  nada  de  novo  ha¬ 
ver  debaixo  ^do  sol  ! 

Desejaríamos  fazer  a  análise  abre¬ 
viada  da  terceira  obra,  a  mais  importan¬ 
te  a  nosso  vêr;  mas  esta  análise  nos  leva¬ 
ria  muito  longe.  Vamos  mencionar  suma¬ 
riamente  o  seu  fim  e  alcance.  E^ta  obra, 
intitulada  «Sugestão  e  Auto- Sugestão»,  nos 
familiariza  com  os  resultados  obtidos  pe¬ 
lo  método  Coué  e  pela  nova  escola  de 
Nancy.  Êle  trás  como  emblema  estas  pa¬ 
lavras  de  Vitor  Hugo:  «Todo  pensamen¬ 
to  é  uma  fôrça».  O  livro  foi  dedicado  a 
Emilio  Coué,  o  fundador  do  método  fran¬ 
cês,  desembaraçado,  diz  o  autor,  «do  re¬ 
clamo  e  dos  postulados  místicos».  Eviden¬ 
temente  está  a  aludir  à  «Christian  Scien¬ 
ce»  e  a  outras  |seitas  da  América,  país 
que  expressamente  nomeia  no  prefácio.  O 
escritor  passa  em  revista  os  diversos  ti¬ 
pos  de  sugestão :  espontânea,  refletida  e 
provocada.  Nestas  três  categorias,  cita  êle 
casos  surpreendentes.  Mencionamos  alguns 
relatados  em  mencionada  obra.  Vemos, 
por  exemplo,  o  Dr.  Bonjour,  de  Lausan- 
ne,  regular,  à  sua  vontade,  um  parto  por 
sugestão  hipnótica.  Por  objeto  de  expe¬ 
riência,  havia  êle  escolhido  mulher  jo¬ 
vem,  cujo  filho  deveria  nascer  normal¬ 
mente,  três  semanas  mais  tarde.  Ora,  21 
dias  antes  dessa  data,  o  Dr.  Bonjour  su¬ 
geriu  à  futura  mãe,  que  adormecesse  na 
quinta  feira  seguinte,  ás  14  horas.  Ele  mes¬ 
mo  iria  vê-la  sexta-feira  ás  7  hs.  da  ma¬ 
nhã,  e  ao  meio  dia  nasceria  a  criança. 
Ora,  grande  foi  a  estupefação  do  diretor 
da  Maternidade  e  dos  internos,  informa¬ 
dos  da  experiência,  ao  constatarem  o  nas¬ 
cimento  ás  13  horas.  Pela  sugestão  o  par¬ 
to  se  verificára  17  dias  antes  da  época 
normal. 

Eis  outro  caso,  que  parece  mais  sim¬ 
ples,  que  todavia  tem  alta  importância 
teórica.  Trata-se  da  cura  de  verrugas  O 
mesmo  Dr.  Bonjour  «acumulou»  observa¬ 
ções  sôbre  êste  caso.  Ele  acabou  por  con¬ 
cluir  que,  em  50  por  100  de  factos  ob¬ 
servados,  as  verrugas  desaparecem  sob  a 
influência  de  2  minutos  de  sugestão. 

Ê'te  gênero  de  curas  nos  parece  de 
grande  importância  para  a  tese  que  de- 
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fendemos.  Efetivamente,  muitas  pessoas 
acreditavam  (e  nós  também)  que  a  suges¬ 
tão  só  poderia  ser  eficaz  contra  moléstias 
dependentes  estreitamente  do  sistema  ner¬ 
voso.  Mas  parece  provado  que  seu  poder 
se  estende  mais  longe,  como  o  mostra  o 
caso  das  verrugas... 

Eis  agora  um  exemplo  cómico  de 
cura  por  sugestão  espontânea.  E*  a  histó¬ 
ria  de  um  asmático  atingido  por  acesso 
súbito,  e  que  sufocava  em  seu  quarto  de 
hotel.  Em  sua  aflição,  procura  em  vão, 
seus  fósforos.  Não  os  encontrando,  pro¬ 
cura,  ás  apalpadelas,  encontrar  uma  aber¬ 
tura  qualquer.  Descobre  uma  superfície 
de  vidro,  mas  nada  existe  para  abrí-la. 
Talado  pelo  medo,  quebra  o  vidro  com 
um  formidável  soco  Uma  corrente  de  ar 
puro  banha  lhe  o  rosto;  está  salvo!  Na 
manhã  seguinte,  com  assombro  descobre 
que  está  hermeticamente  fechado  em  seu 
quarto,  e  que  havia  quebrado  o  vidro  da 
caixa  de  um  relógio. 

Também  poderiamos  citar  certos 
casos  de  sugestão  espontânea,  em  que  a 
imaginação  da  mãe  inflúe  sobre  o  orga¬ 
nismo  da  criança  que  trás  no  seio.  Des¬ 
de  muito  se  conhece  o  exemplo,  citado 
por  Liébeault,  de  certa  mulher  que  se 
impressionára  com  o  aspecto  de  uma  es¬ 
tátua  de  santo,  em  sua  igreja  paroquial. 
Durante  a  vida  toda,  o  filho  conservou 
curiosa  semelhança  com  a  dita  estátua. 
Os  casos  deste  gênero  são  numerosos  e 
bem  estudados. 

Igualmente  haveria  interessante  es¬ 
tudo  a  fazer  sobre  o  dermografismo  e  par¬ 
ticularmente  sobre  o  estranho  fenômeno 
da  estigmatização.  O  autor  cita  o  caso 
pouco  banal  de  certa  mocinha  nervosa 
que  procurava  a  solução  de  um  proble¬ 
ma.  Esta  estava  claramente  inscrita  em 
sua  pele.  Não  nos  esqueçamos  dos  místi¬ 
cos,  antigos  e  modernos,  que  receberam 
nos  pés  e  nas  mãos  as  chagas  da  paixão 

do  Cristo.  E  nos  países  mussulmanos,  não 
vimos  marabutos  e  derviches  em  estado 
de  transe,  voluntária  e  metodicamente 
provocado,  permanecerem  insensíveis  ás 
queimaduras  pelo  fogo  e  aos  ferimentos 
por  espadas  ?  Quanto  aos  faquires  da  ín¬ 
dia,  diariamente  os  vemos  operar  prodí¬ 
gios  semelhantes. 

O  que  de  mais  extraordinário  há 
nêste  domínio,  é  que  para  curar  nem  mes¬ 
mo  necessário  é  ser  sugestionado  por  ou¬ 
trem.  Póde-se  mesmo  dispensar  a  prática 


de  exercícios  de-  hipnotismo  sobre  a  pró¬ 
pria  pessoa.  Consegue-se,  com  tenacidade, 
a  cura  em  si  próprio  por  processos  assás 
simples.  Coué  conta  que  um  químico  de 
Nancy,  sr.  Jacquemin,  sofria  de  reumatis¬ 
mo  crônico,  que  nenhum  remédio  conse¬ 
guia  curar.  O  paciente  resolveu  por  em 
prática  os  conselhos  de  Coué.  Todos  os 
dias,  sobretudo  no  momento  de  se  dei¬ 
tar,  ele  repetia  com  obstinação  :  «Não  es¬ 
tou  doente;  caminho  sem  dificuldade».  A 
melhora  foi  imediata  e,  ao  fim  de  alguns 
dias,  o  químico  estava  radicalmente  curado. 

Eis  agora  um  caso  para  encorajar 
os  candidatos  a  curas.  Uma  jovem  aluna 
da  Escola  Normal  Superior  de  Fontenay, 
deixou-se  invadir  pela  neurastenia,  ressen¬ 
tindo-se  seu  trabalho  e  saude.  A  jovem 
resolveu  empregar  o  método  de  auto-su- 

gestão  do  Dr.  Coué.  Ao  fim  de  algum 
tempo,  ela  escreveu-lhe  para  agradecer  e 
comunicar  os  resultados  obtidos.  Eram  sur¬ 
preendentes.  A  neurastenia  quasi  desapa¬ 
recera.  A  tristeza  vaga,  o  desânimo  sem 
razão,  a  lassidão  geral  haviam  dado  lugar 
à  prodigiosa  vontade  de  trabalhar.  Natu¬ 
ralmente,  ela  conheceu  o  sucesso  e  as  ale¬ 
grias  resultantes  da  cura . . . 

Não  iremos  mais  longe,  porque  se¬ 
ria  isso  estender,  à  vontade,  a  lista  de  ca¬ 
sos  suficientemente  explicados  pela  suges¬ 
tão.  Demais,  muitos  não  ultrapassarão  à 
fase  da  consulta  pura  e  simples.  Forçados 
a  admitir  os  factos,  terão  a  franqueza  de 
os  confessar.  Mas  farão  como  o  matemá¬ 
tico  que,  ao  sair  do  teatro  onde  ouvira 
uma  peça  de  Racine,  exclamara :  «O  que 
é  que  isso  prova  ?» 

Para  nós,  os  fenômenos  da  sugestão 
provam  alguma  cousa  e  essa  «alguma  cou¬ 
sa»  é  de  suprema  importância  para  a  hu¬ 
manidade.  Sob  todas  as  suas  formas,  a  su¬ 
gestão  demonstra  mais  uma  vez,  o  poder 
do  espírito  sobre  a  matéria.  A  idéia  é 
força.  E’  bem  o  que  vemos  nêste  domí¬ 
nio,  ainda  um  tanto  misterioso.  A  parte 
invisível  e  material  do  homem,  o  Pensa¬ 
mento,  faz  retroceder  mais  ou  menos  a 
doença,  na  razão  direta  de  sua  intensida¬ 
de,  e  na  inversa  do  poder  do  mal.  O 
Pensamento  mata,  assim  como  vivifica. 
Segundo  seu  real  capricho,  semeia  o  pra¬ 
zer  ou  a  dor,  no  mundo  dos  sentidos.  E5 
ele  que  cria  a  matéria  e  não  a  matéria 
que  o  engendra.  Como  o  Creador  no  co¬ 
meço  dos  tempos,  êle  diz  :  «Faça-se  a 
luz!»  e  aparece  a  luz.  «Haja  saude!»  e  a 
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saude  esplende.  Se  o  corpo  é  urn  meca-  Eis  porque  com  simpatia  nos  incli- 

nismo  maravilhoso,  o  Espírito  e  o  genial  namos  para  os  trabalhos  de  todos  aque 
mecâmco.  porque  ele  mesmo  fabricou  a  les  que  conscientemente  ou  não,  contri- 
sua  máquina,  e  quando  lhe  apraz,  a  re-  buem  para  revelar  ao  mundo,  o  poder  e 
para  (conserta).  a  supremacia  do  Espírito. 


A  CALÚNIA  E 

A  calúnia  é  a  difamação  infunda¬ 
da,  ferindo  a  dignidade  de  outrem,  a 
honra. 

Ninguém  está  livre  dela  ;  mas,  as¬ 
sim  como  existem  na  profilaxia  biológi¬ 
ca  processos  de  imunização  contra  os 
males  do  corpo,  também,  na  profilaxia 
moral  a  imunização  contra  os  males  da 
calúnia  e  da  injúria,  está  no  equilíbrio 
da  dignidade  —  a  honra. 

«A  honra»,  dizia  o  grande  }.  J. 
Rousseau,  «jamais  fica  à  mercê  de  ou¬ 
trem,  está  na  própria  pessôa  e  não  na 
opinião  pública :  não  se  defende  com  es¬ 
pada  nem  com  escudo,  mas  com  a  vida 
íntegra  e  irrepreensível». 

Quando  sôbre  alguém  se  lança  uma 
calúnia,  basta  que  a  dignidade  se  erga 
para  que  a  pecha  desapareça  ;  e,  aque¬ 
les  que  assistiram  ao  lançamento  da  «bom¬ 
ba»  injuriadora  e  que  estáticos  aguar¬ 
dam  o  trágico  efeito  de  tal  petardo,  as¬ 
sistem  com  redobrada  emoção,  á  pode¬ 
rosa  eficácia  da  honra  ultrajada,  por  al¬ 
guns  instantes,  anular  os  mortíferos  efei¬ 
tos  da  calúnia. 

A  dignidade  é  o  antídoto  da  ca¬ 
lúnia. 

A  boa  conduta  eleva  o  homem, 
qualquer  que  seja  a  sua  posição  social, 
à  mais  alta  dignidade,  não  só  perante  o 
juizo  do  mundo,  mas  também  e  com  jus¬ 
tificada  razão,  ao  da  sua  própria  cons¬ 
ciência. 

O  caluniado  não  se  deixa  abater 
pelo  silêncio.  Para  defender-se  lança 
mãos  de  todos  os  recursos  dignos  :  se  é 
pequeno,  torna-se  grande ;  se  é  fraco, 
torna-se  forte.  Mas,  não  basta  dizer-se 
caluniado  para  que  a  sua  defesa  se  con¬ 
solide  perante  a  opinião  pública,  é  pre¬ 
ciso  provar  que  tudo  quanto  lhe  atribui 
o  caluniador  é  falso,  é  mentira,  é  CA¬ 
LÚNIA. 

O  homem  que  vive  às  claras,  sem 
ardis  e  nem  maquiavelismo,  não  pode  e 


A  DIGNIDADE 

nem  deve  temer  a  língtra  maldizente  do 
caluniador. 

Assim  deve  ser  o  espírita. 

Se  vivemos  vida  irregular,  isto  é, 
desrespeitando  os  comesinhos  preceitos 
da  moral,  iludindo  o  próximo  e,  por  pro¬ 
cessos  ardilosos,  acumulando  fortuna  em 
detrimento  dos  nossos  semelhantes,  co¬ 
mo  poderemos  chamar  caluniador  a  aque¬ 
les  que  nos  apontam  à  execração  do 
mundo,  apontando  também  as  nossas  cri¬ 
minosas  falhas  ? 

AUan  Kardec,  o  provecto  codifica-  •< 
dor  da  Doutrina,  perguntou  aos  espíri¬ 
tos  reveladores : 

«Haverá  casos  em  que  seja  útil  pa¬ 
tentear  o  mal  de  outrem  ?» 

Eis  a  resposta  : 

«Esta  questão  é  muito  delicada,  e 
aqui  é  que  convem  fazer  apêlo  à  cari¬ 
dade  bem  compreendida  ;  se  as  imperfei¬ 
ções  de  uma  pessoa  só  a  ela  prejudi¬ 
cam,  nunca  há  utilidade  em  patenteá-la  ; 
mas  se  podem  prejudicar  a  outrem,  con¬ 
vém  preferir  o  interesse  do  maior  núme¬ 
ro  ao  de  um  só.  Conforme  as  circuns¬ 
tâncias,  pode  ser  um  dever  desmascarar 
a  hipocrisia  e  a  mentira  :  porque  é  pre¬ 
ferível  a  quéda  de  um  só  homem  a  con¬ 
sentir-se  que  muitos  venham  a  ser  jo¬ 
guete  e  Vitmias  dele.  Em  semelhante  ca¬ 
so,  é  prudente  contrabalançar  o  peso 
das  vantagens  e  dos  inconvenientes».  (S. 
Lmz,  Paris.  1860  -  O  EVANGELHO 
SEGUNDO  O  ESPIRITISMO). 

Ora,  se  por  ventura  afirmarmos  do¬ 
cumentadamente,  que  no  exercício  de 
sua  profissão  (prindpalmente  se  no  ca¬ 
so  fôr  a  medicina)  o  médico  X,  exerce 
esse  sacerdócio,  conspurcando  os  funda¬ 
mentos  morais  da  arte  de  curar,  de  co¬ 
mum  acordo  com  determinados  labora¬ 
tórios  de  produtos  farmaceutcos  e  o  faz 
visando,  acima  de  tudo,  o  lucro  exorbi¬ 
tante,  que  êsse  facultativo  é  charlatão, 
porque  explora  a  boa  fé  e  a  ignorância 
do  público  para  quem  receita  produtos, 
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quantas  vezes  de  qualidade  duvidosa,  es¬ 
taremos  caluniando  ?  E  nesse  caso  que 
compete  ao  caluniado  fazer  ?  Provar  o 
contrário  ou  processar  o  caluniador.  Não 
basta  pois,  dizer-se  caluniado. 

Se  aquêle  que  se  julga  caluniado 
silencia,  nêsse  caso  quem  poderá  acredi¬ 
tar  no  silêncio  como  resposta  à  calúnia  ? 

«O  silêncio  é  de  ouro»,  dis  o  pro¬ 
vérbio,  mas,  há  ocasiões  na  vida  do  ho¬ 
mem  em  que  é  também  consentimento, 
outras  vezes  indignidade,  e,  quase  sem¬ 
pre  cobardia,  capitulação  ou  morte. 

Refutar  a  calúnia  acocorado  atrás 
do  anonimato  é  cobardia. 

O  .anonimato  é  próprio  dos  cobar¬ 
des.  Aqueles  que  se  julgam  feridos  em 
seus  interêsses  ou  melindres  e  se  ocul¬ 
tam  sob  a  capa  do  anonimato  para  mais 
à  vontade  objurgar  o  adversário,  proce¬ 
dem  como  os  cobardes  que  se  acocoram 
atrás  da  moita  para  não  serem  vistos  e 
atingir  o  alvo,  atacando  o  inimigo. 

Cobardia  é  sinônimo  de  pusilanimi- 
dade  ou  mêdo.  O  cobarde  é  morto  mo¬ 
ral,  em  estado  de  putrefação  moral. 


O  cadáver  só  nos  atinge  pela  exa¬ 
lação  das  carnes  e  decomposição.  O  co¬ 
barde  só  nos  atinge  traiçoeiramente,  ar¬ 
mando  a  mão  do  sicário  ou  escondendo- 
se  para  não  ser  visto  ao  atirar  a  pedra, 
detonar  a  arma  ou  embeber  o  punhal  no 
corpo  do  adversário. 

«A  melhor  resposta  à  calúnia,  é  o 
silêncio»,  disse  Volpone,  mas,  se  o  su¬ 
posto  caluniador  exibir  provas  de  tudo 
quanto  afirma,  a  verdade  aparece  e  o 
silêncio  não  servirá  jamais  como  arma 
de  defesa. 

A  calúnia  é  injúria,  é  mentira. 

A  honra  é  o  bom  conceito,  é  a 
bôa  reputação,  é  a  limpidez  de  caráter, 
é  a  virtude. 

O  máu  pode  tornar-se  bom,  desde 
que  tenha  dado  o  primeiro  passo  na  es" 
trada  do  aperfeiçoamento  moral  e  quei¬ 
ra  prosseguir  sem  vacilação,  olhando  pa¬ 
ra  a  frente  e  para  o  alto,  praticando 
obras  dignificadoras. 

PEREIRA  GUEDES . 

Rio,  Julho  de  1950. 


Modesto  de  Abreu: 


FILOSOFIA 


Biblioteca  de  Ensino 
Moderno  (1945) 


O  nosso  colaborador  Arnaldo  S.  Thiago  leu,  perante  a  Sociedade  Brasileira 
de  Filosofia ,  a  seguinte  apreciação  : 


«O  professor  Modesto  de  Abreu, 
publicando  o  seu  excelente  tratado  sôbre 
filosofia,  prestou  à  educação  da  juven¬ 
tude  brasileira  inestimável  serviço.  O 
nosso  abaliza'do  consócio,  Snr.  Manuel 
Carlos,  em  substancioso  estudo,  apreciou 
como  filósofo  a  obra  de  Modesto  de 
Abreu,  dando-nos,  de  acordo  com  a  sua 
nobre  orientação  filosófica,  uma  crítica 
do  mesmo  tratado,  que  prima  pela  exce¬ 
lência  dos  conceitos  e  elevação  do  jul¬ 
gamento. 

De  nossa  parte,  encontramos  em 
Modesto  de  Abreu  o  sentido  altruístico 
e  a  noção  de  imparcialidade,  indispensá¬ 
veis  ao  escritor  que  se  consagra  à  pro¬ 
dução  de  obras  destinadas  à  educação 
da  mocidade.  Em  sua  «Filosofia»,  essas 
qualidades  sobrelevam  a  quaisquer  ou¬ 
tras  inspirações  pessoais,  quanto  ao  mo¬ 
do  de  vêr  e  de  sentir  os  assuntos  em 
debate. 


A  aludida  noção  de  imparcialidade 
revela-se  nas  suas  referências  ao  Espi¬ 
ritismo,  a  que  tantos  autores  se  furtam, 
dando,  assim,  evidente  demonstração  de 
espírito  sectarista  que  se  não  coaduna, 
de  modo  algum,  com  as  exigências  da 
moderna  investigação  filosófica.  Felicita¬ 
mos,  por  Jsso,  o  autor  e  congratulamo- 
nos  com  a  Sociedade  Brasileira  de  Filo¬ 
sofia,  agremiação  essencialmente  ecléti- 
tica,  a  cujo  liberalismo  esclarecido  fica¬ 
rá  sempre  devendo  a  educação  nacional 
a  possibilidade  do  exame  e  da  livre  crí¬ 
tica  que  sofreram,  na  atualidade,  rude 
golpe  por  parte  da  orientação  política  e 
social  do  país. 

Essas  referências  ao  Espiritismo 
encontram-se  em  várias  páginas  do  livro 
em  aprêço.  No  capítulo  que  trata  da 
Psicologia,  ao  examinar  as  diferentes  Es¬ 
colas  Psicológicas  Modernas,  alude  ao 
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Espiritismo  nos  seguintes  têrmos  (pag. 
13):  -  ESCOLA  METAPSÍQUICA 
(Conan  Doyle,  Richet,  Flammarion,  Edi¬ 
son)  :  preocupa-se  com  os  fenômenos  de 
transmissão  do  pensamento,  televisão, 
mediunídade  e  irradiação  das  forças 
mentais,  a  respeito  das  quais  muitas  in¬ 
vestigações  se  vem  fazendo  na  índia, 
desde  tempos  imemoriais  e,  nos  países 
ocidentais,  a  partir  *dos  estudos  realiza¬ 
dos  por  Allan  Kardec,  William  Crookes, 
Oliver  Lodge,  Léon  Dénis,  Lombroso  e 
outros  experimentadores  do  espiritismo». 
No  capítulo  VII VIDA  ATIVA— Re¬ 
flexo  e  Instinto  —  Hábito  e  Vontade  — 
Temperamento  — Caráter—  Hereditarieda¬ 
de-Psiquismo  Anormal»  . —  o  autor  faz 
referências  à  contribuição  do  Espiritismo 
para  o  estudo  dessa  parte  da  Filosofia, 
nos  seguintes  têrmos  (pag.  63):  META- 
PSIQUISMO.  —  E’  o  estudo  dos  fenô¬ 
menos  que  não  podem  ser  explicados 
pelas  leis  que  regem  comumente  os  fe¬ 
nômenos  psíquicos.  —  Toma  também  a 
denominação  de  para~psicologia.  —  Os 
principais  fenômenos  metapsíquicos  são  : 
Telepatia,  transmissão  do  pensamento  à 
distância ;  TELEVISÃO,  transmissão  de 
imagens  visuais  à  distância ;  MEDIUNI- 
DADE,  comunicação  com  espíritos  ;  UBI¬ 
QUIDADE,  faculdade  de  transportar  o 
espírito  para  longe  do  corpo,  como  se 
estivesse  ao  mesmo  tempo  presente  nos 
dois  lugares ;  tiptologia,  comunicação  de 
espíritos  por  meio  de  pancadas  conven¬ 
cionais  dadas  com  auxílio  de  «mesas  fa¬ 
lantes»  ;  LEVITAÇÃO,  suspensão  de 
corpos  pesados,  no  espaço,  contra  as  leis 
comuns  da  física,  por  intermédio  de  for¬ 
ças  sobrenaturais».  (Melhor  diria  o  au¬ 
tor,  para  estar  de  conformidade  com  a 
Doutrina  :  fôtças  espirituais ,  seja-nos 
permitido  observar). 

No  capítulo  que  trata  da  META¬ 
FÍSICA  (pag.  1 22) — «Teorias  do  conhe¬ 
cimento»,  assim  se  externa  :  TEORIA 
DA  REMINISCÊNCIA  -  (Platão) ;  o 
conhecimento  atual  é  uma  reminiscência 
das  idéias  adquiridas  pela  alma  em  suas 
existências  anteriores. — 'Essa  mesma  teo¬ 
ria  é  aceita  pelas  modernas  correntes 
metapsíquicas».  Diz  bem  o  autor :  essa 
teoria,  esposada  pelo  insigne  Platão,  que 
é  a  doutrina  da  Reincarnação,  constitúe 
uma  das  bases  do  Espiritismo,  sendo 
necessário  apenas  esclarecer  que,  admi¬ 
tindo  os  Espíritas  o  progresso  eterno  e 
constante,  vem  a  ser  o  conhecimento 


atual  uma  reminiscência  das  idéias  ad¬ 
quiridas  pelo  Espírito  em  suas  anterio¬ 
res  existências,  acrescido  eternamente, 
êsse  conhecimento,  das  novas  idéias  que 
o  Espírito  continua  adquirindo  pelo  es¬ 
tudo  e  pelo  trabalho  constantes,  através 
dos  infindos  ciclos  da  evolução  espiritual. 

★ 

*  * 

Além  dessas  referências  diretas  ao 
Espiritismo,  encontramos  no  livro  do 
professor  Modesto  de  Abreu  outras  alu¬ 
sões  a  princípios  e  idéias  que,  consti¬ 
tuindo  objeto  de  cogitação  para  os  espí¬ 
ritas,  merecem-nos  peculiar  atenção. 

E’  assim  que  temos,  no  capítulo  I  de 
METAFÍSICA,  à  pag.  124,  o  seguinte: 
Intuicionismo  (Bergson) :  a  intuição  é  uma 
parcela  do  psiquismo,  a  inteligência  é 
outra.  — '  A  inteligência  alcança  apenas  a 
compreensão  dos  fenômenos  ;  a  intuição 
penetra  os  domínios  do  sêr  e  da  vida». 
Esta  doutrina,  esposada  por  Bergson,  é 
oriunda  do  Espiritismo.  Acha-se  exposta 
em  todas  as  obras  espíritas,  a  começar 
pelas  fundamentais,  de  Allan  Kardec, 
culminando  na  «Grande  Síntese»,  de  ins¬ 
piração  mediúnica,  recebida  por  Pietro 
Ubaldi,  com  uma  essencial  diferença,  po¬ 
rém  :  é  que  o  intuicionismo,  para  os  es¬ 
píritas,  decorre  da  sintonização  da  inte¬ 
ligência  do  homem  com  a  de  outros  Es¬ 
píritos  que,  por  sua  elevação,  se  consti¬ 
tuem  guias  da  humanidade,  ao  passo  que, 
para  Bergson,  segundo  Modesto  de  Abreu 
(pag.  161),  filia-se  ao  princípio  de  que  o 
« instinto  decide  dos  nossos  atos  mais 
que  a  inteligência». 

No  capítulo  II  de  METAFÍSICA, 
situando  Descartes  entre  os  dualistas, 
com  inteira  propriedade.  Modesto  de 
Abreu  atribue-lhe  o  conceito  de  que  «a 
alma,  distinta  do  corpo,  aloja-se  na  glân¬ 
dula  pineal  ou  epífise,  de  onde  se  co¬ 
munica  com  todo  o  corpo  por  meio  de 
fluídos  sutis  denominados  espíritos  ani¬ 
mais».  (Filosofia,  pag.  127). 

André  Luiz,  um  Espírito  que  se 
manifesta  últimamente  pelo  notável  mé¬ 
dium  Francisco  Cândido  Xavier  e  que 
muitos  supõem  ser  o  Dr,  Miguel  Couto, 
de  saudosa  memória,  em  recentes  estu¬ 
dos  sôbre  a  epífise  ou  glândula  pineal, 
localisa  na  mesma  a  faculdade  mediúni¬ 
ca,  tendo  o  Dr.  Guilhon  Ribeiro  Filho 
realizado  estudo  interessante  a  respeito, 
em  uma  conferência  pública  na  Federa- 
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ção  Espírita  Brasileira.  Comparando  es¬ 
ta  versão  científica  com  o  princípio  filo¬ 
sófico  de  Descartes,  vê-se  que  foi  êste 
um  admirável  precursor  do  Espiritismo. 
De  facto,  «Descartes,  partindo  do  cogito , 
ergo  sum  de  Santo  Agostinho,  adotou  co¬ 
mo  lema  o  axioma  penso ,  logo  existo, 
para  demonstrar  a  imaterialidade  do  Eu, 
ao  contrário  do  que  entendia  o  bispo  de 
Hipona».  (Modesto  de  Abreu  —  FILO¬ 
SOFIA  —  pag.  152), 

Se  tal  é  o  sentido  do  lema  carte¬ 
siano,  o  seu  autor  elevou-se,  evidente¬ 
mente,  a  um  alto  gráu  de  penetração 
psicológica.  Para  o  comum  dos  homens, 
o  que  se  depreende  do  lema :  «Penso,  lo¬ 
go  existo»,  isto  é,  a  idéia  a  que  podem 
atingir,  é  a  de  que,  tendo  uma  forma, 
existem  dentro  dessa  forma .  Para  pen¬ 
sar  como  Descartes,  é  preciso  que  o  sêr 
inteligente  se  tenha  elevado  à  categoria 
de  puro  Espírito. 

No  mesmo  capítulo,  pag.  128,  ci¬ 
tando  Cudworth  :  «entre  a  alma  e  o  cor¬ 
po  existe  um  elemento  de  ligação,  o  me¬ 
diador  plástico,  a  que  os  Espíritas  dão  o 
nome  de  perispírito  e  mediante  o  qual 
pode,  em  certas  circunstâncias,  o  espíri¬ 
to  materializar-se». 

No  cap.  III  da  HISTÓRIA  DA 
FILOSOFIA,  citando  Leibniz,  assim  se 
externa:  Leibniz  (1646-1716)  que  na  teo¬ 
ria  das  mônadas  afirmou  a  existência  de 
uma  harmonia  preestabelecida  entre  a  al¬ 
ma  e  o  corpo  ,*  descobriu  com  Newton 
as  bases  do  cálculo  infinitesimal  ;  tentou 
com  Bossuet  a  fusão  das  igrejas  cató¬ 
lica  e  protestante ;  adotou  em  tudo  um 


ponto  de  vista  sempre  otimista,  o  que 
lhe  valeu  ser  satirizado  por  Voltaire  no 
CÂNDIDO,  no  qual  se  acha  retratado 
na  figura  do  Dr.  Pangloss.»  (pags.  152 

-  153). 

Por  último,  à  pag.  154,  respigamos 
ainda  esta  referência  a  um  dos  grandes 
filósofos  das  Escolas  Modernas ;  Geor- 
ges  Berkeley  (1684-1753)  é  o  fundador 
do  idealismo  inglês  ;  para  éle  a  matéria 
existe  apenas  em  nosso  espírito ;  as  úni¬ 
cas  realidades  exteriores  são  as  idéias,  o 
espírito  e  Deus.  —  Publicou  trabalhos 
científicos  e  políticos  ;  sua  obra  filosófi¬ 
ca  está  contida  no  Alciphron  ou  Peque¬ 
no  Filósofo,  livro  de  apologia  cristã.  — 
Era  irlandês ;  morreu  como  bispo  de 
Cloyne». 

Para  quem,  como  o  professor  Mo¬ 
desto  de  Abreu,  parece  estar  filiado  ou 
à  escola  ateista  ou  à  positivista,  pelo 
que  se  depreende  de  suas  próprias  pa¬ 
lavras  no  capítulo  II  de  METAFÍSICA 

—  Provas  da  existência  de  Deus,  ná 
crítica  que  faz  das  diferentes  provas 
( gnoseològicas,  cosmológicas  e  psicoló¬ 
gicas),  da  existência  de  Deus,  é  sobre¬ 
modo  honroso  produzir  obra  de  tanto 
alcance  filosófico,  dando-nos,  a  respeito 
do  pensamento  dos  grandes  filósofos  es¬ 
piritualistas,  uma  noção  tão  clara  do  que 
aceitaram  como  verdade. 

Essa  imparcialidade  e  êsse  critério 
altruístico  do  Dr.  Modesto  de  Abreu,  fi¬ 
carão  como  exemplo  à  posteridade,  en¬ 
tretecendo-lhe  nobres  lauréis  que  o  co¬ 
locam  entre  os  grandes  servidores  das 
boas  idéias  na  Humanidade.» 


Mediunidade  e  Espírito  Santo 


Em  sua  crônica  de  28  de  Maio  p.p./ 
no  «Diário  de  São  Paulo»,  o  sr.  A.  P.  V., 
sem  dúvida  um  padre,  foi  pouco  justo  e 
ainda  menos  amável  para  com  os  espí¬ 
ritas. 

Debatendo  a  questão  do  Espírito 
Santo,  aquêle  irmão,,  ao  invés  de  provar 
o  nosso  equívoco  apontando  e  interpre¬ 
tando  os  textos  bíblicos  ante  os  quais 
viessem  a  esboroar-se  as  nossas  convic¬ 
ções,  tal  como  conviria  a  quem  profes¬ 
sa  e  difunde  o  cristianismo,  pôs-se  a 
doestar-nos  desabridamente,  qual  fosse¬ 


mos  uma  súcia  de  irresponsáveis  e  cre¬ 
tinos  a  cometer  sacrilégios  por  toda  parte. 

Pois  o  que  a  S.  Revma.  não  aprou¬ 
ve  fazer,  ouso  fazer  eu :  procurarei  com 
a  prova  dos  Sagrados  Documentos  mos¬ 
trar  qual  das  doutrinas  a  mais  errada 
nêste  ponto  —  a  nossa  ou  a  sua. 

Transcrevo  o  seguinte  trecho  do 
seu  escrito : 

«O  Espírito  Santo  quando  fala 
pela  bôea  dos  seus  profetas  e  apósto¬ 
los,  não  lhes  tolhe  a  razão  nem  lhes 
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aniquila  a  personalidade.  Êle  apenas 
os  ilumina  desvendando-lhes  a  Verda¬ 
de  e  deixando  que  estes,  no  estilo  pró¬ 
prio,  perfeitamente  conscientes  do  que 
estão  fazendo,  espontaneamente  co¬ 
muniquem  aos  outros  aquilo  que  apren¬ 
deram  nos  arcanos  da  divina  sabedo¬ 
ria». 

Dizendo  isto,  passa  o  cronista  a 
enxovalhar  a  mediunidade,  increpando-a 
de  «animalização  da  pessoa  humana»  pe¬ 
lo  facto  de  sujeitar  os  médiuns  à  perda 
da  consciência. 

Revela,  assim,  o  ilustre  clérigo  des¬ 
conhecimento  da  matéria,  visto  que  os 
maiores  médiuns  são  precisamente  os 
que  conservam  plena  lucidez  nas  comu¬ 
nicações  espirituais,  haja  vista  o  incom¬ 
parável  Chico  Xavier. 

Mas  o  articulista  não  sabe  disso  e 
continua  a  meter  os  pés  pelas  mãos  ta- 
chando-nos,  a  nós  espíritas,  de  aviltado- 
res  do  Espírito  Santo  por  admitirmos, 
como  de  facto  também  admitimos,  a  pos¬ 
sibilidade  da  manifestação  do  Espírito 
Santo  em  médiuns  inconscientes. 

Não  se  apercebe  S.  Revma.  que  é 
êle  quem  está  ofendendo  o  Paráclito,  u- 
ma  vez  que  essa  possibilidade  é  real, 
como  podemos  verificar  nos  Atos  dos 
Apóstolos,  na  passagem  que  relata  a  vi¬ 
sita  de  Pedro  ao  centurião  Cornélio.  Ve¬ 
mos  aí  o  Espírito  Santo  descer  sôbre  os 
gentios  ou  idólatras  alí  presentes,  obri¬ 
gando-os  a  falar  em  LÍNGUAS  ES¬ 
TRANHAS  e  a  glorificar  ao  Deus  úni¬ 
co  e  verdadeiro  que  eles  não  conheciam, 
já  que  até  aquêle  momento  sómente  ren¬ 
diam  culto  aos  deuses  do  paganismo. 
Logo,  não  usaram  o  ESTILO  PRÓPRIO, 
fôra-lhes  tolhida  a  RAZÃO  ou  a  CONS¬ 
CIÊNCIA,  suprimira-se-lhes  a  PERSO¬ 
NALIDADE  e,  por  fim,  NÃO  COMU¬ 
NICARAM  o  que  haviam  aprendido. 
Aí  está.  Achará  o  bravo  porta-voz  ca¬ 
tólico  que  o  Paráclito  se  envileceu  nes- 
a  passsagem  ?  Aliás,  nas  próprias  ma¬ 
nifestações  de  Pentecostes,  que  lhe  ser¬ 
viram  de  tema  à  citada  crônica,  os  após¬ 
tolos  reunidos  entraram  a  falar  em  lín¬ 
guas  por  eles  ignoradas  nas  quais  exal¬ 
çavam  a  glória  de  Deus.  E  de  tal  for¬ 
ma  o  Espirito  Santo  atuou  sôbre  os  dis¬ 
cípulos  que  chegaram  a  dar  a  impressão 
de  estarem  embriagados  ou  «cheios  de 
mosto»,  segundo  a  pitoresca  expressão 
do  autor  do  Livro.  Houve  também  aí 


«animalização  da  pessoa  humana  ?»  Pa¬ 
ra  o  sr.  A.  P.  V.  deve  ter  havido,  pois 
os  onze  de  Jesus  sofreram  naquêle  mo¬ 
mento  privação  de  consciência. 

Mas,  que  vem  a  ser  êsse  Espírito 
Santo  que  se  manifestava  naqueles  tem¬ 
pos  de  maneira  tão  singular  e  surpreen¬ 
dente  ? 

Ensina  o  Espiritismo  que  é  o  con¬ 
junto  angelical  de  entidades  enviadas  a 
operar  na  Terra  em  beneficio  dos  ho¬ 
mens  de  bôa  vontade,  ou  seja,  coopera- 
dores  da  divina  Luz  (sob  êste  aspecto 
denominado,  por  Jesus,  de  Espirito  de 
Verdade)  ou  missionários  do  Amor  di¬ 
vino  (nêste  sentido  denominado  Espirito 
Consolador  ou  Paráclito).  Pelo  acordo 
de  vontades,  de  inteligências  e  sensibili¬ 
dades  representam  um  só  Espírito,  inte¬ 
grado  no  Senhor  em  razão  de  conquis¬ 
tas  evolutivas.  Embora  habitantes  dos 
planos  celestes,  já  viveram  na  carne.  Co¬ 
mo  Espíritos,  a  sua  ação  sôbre  os  incar¬ 
nados  se  exerce  já  subjetiva  (por  inspi¬ 
ração),  já  objetivamente  (por  meio  de 
comunicações  exteriores). 

De  que  se  trata  de  espíritos  desin- 
carnados  ou  de  mortos,  encontra  o  Es¬ 
piritismo  fundamento  inabalável  nos  Li¬ 
vros  Sagrados.  Não  houvesse  certos  fac¬ 
tos,  ali  relatados,  que  nos  falam  da  in¬ 
terferência,  entre  os  vivos;  de  mortos 
gloriosos ,  tais  como  Samuel  em  Endôr, 
Elias  e  Moisés  no  Tabôr,  bastaria  citar 
as  palavras  de  Paulo  em  I  Corintios, 
15:29: 

«De  outra  maneira,  que  farão  os 
que  se  batizam  pelos  mortos,  se  real- 
mente  os  mortos  não  ressuscitam  ?  Pois 
por  que  se  batizam  por  eles  ?» 

Sabe  a  Igreja  Romana  que  o  gran¬ 
de  Apóstolo,  com  estas  palavras  procu¬ 
rava,  aos  negadores  da  vida  além-túmu¬ 
lo,  provar  a  realidade  da  ressurreição  in¬ 
dividual,  isto  é,  que  as  almas  desper¬ 
tam  e  agem  num  outro  plano  de  vida 
após  a  morte  do  corpo  fisico.  Mas  o 
que  confunde  os  católicos  é  o  argumen¬ 
to  aduzido  por  Paulo :  o  batismo  (efusão 
do  Espirito  Santo),  levado  a  efeito  com  a 
participação  dos  mortos.  Quer  dizer:  No 
momento  em  que  o  batismo  era  admi¬ 
nistrado,  manifestavam-se  entidades  do 
Além  que  se  identificavam  como  ESPÍ¬ 
RITOS  EX-INCARNADOS,  provando, 
destarte,  a  sobrevivência  da  alma.  De 
facto  :  Uma  vez  que  os  agentes  invisí¬ 
veis  do  batismo,  falando  pela  bôca  dos 
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batizados,  se  apresentavam,  em  nome  do 
Espirito  Santo,  como  ESPÍRITOS  DE 
MORTOS,  é  irretorquivel  que  há  res¬ 
surreição  particular.  Não  há  negá-lo,  se¬ 
não  por  turra  ou  cegueira  voluntária. 

Como  se  vê,  a  luta  dos  primeiros 
cristãos  contra  a  1  incredulidade  humana 


em  face  da  prova  dos  factos  é  idêntica 
à  em  que  hoje  se  empenham  os  espiri¬ 
tas.  No  entanto,  o  sr.  A.  P.  V.  procu¬ 
ra  degradá-la  em  nome  de  Jesus.  Te¬ 
nhamos  paciência  e  que  o  Mestre  o 
perdoe. 

PAL. 


\  Pontos  de  Vista  / 


LEOPOLDO 

MACHADO 


Lobishomens 

Existem  lobishomens>  mulas-sem-ca- 

beça  f 

Os  Espíritos  adiantados  plasmam  no 
fluído  universal  as  imagens  que  desejam : 
o  que  foram  em  encarnações  pretéritas,  as 
coisas  que  desejam  nós  vejamos,  as  ima¬ 
gens  e  visões  que  impressionam  os  mé¬ 
diuns  videntes,  claridades  e  sons  harmo¬ 
niosos. 

Os  Espíritos  atrasados,  imperfeitos, 
a  quern  é  vedado  tanto,  plasmam,  por  sua 
vez,  formas  horríveis,  animais  fantásticos, 
coisas  horripilantes.  Ora,  entre  tais  coisas, 
animais  e  formas,  podem  aparecer  alguns 
bichos  fantasmas,  que  tomem  o  nome  de 
sacis,  mulas-sem-cabeça,  lobishomens  .  . . 

E’  bem  isto  que  se  lê  no  livro, 
UMBANDA,  de  Florisdalva  M.  S.  Fran¬ 
co,  ditado  pelos  espíritos  Pai  João  e  Mãe 
Maria,  prefaciado  pelo  espírito  de  André 
Luiz:  «...os  exus  atrasados,  mesmos  (exús 
atrasados  é  pleonasmo  !)  aparecem  aos  vi¬ 
dentes  até  em  forma  de  bicho  hediondos, 
cujas  formas  mentalizam  para  atemorizar 
os  encarnados». 

Ora,  desde  que  mentalizem  lobis¬ 
homens ,  mulas-sem-cabeça  e  sacis  pererês 
aparecem  tais  bichos,  claro. 

Vampiros  Humanos 

Como  o  Vampiro  de  Dusseldolf,  o 
Vampiro  de  Londres  vai  ser  enforcado 
por  seus  crimes  mais  do  que  selvagens. 

John  Jeorge  Haigh  era,  entretanto, 
um  belo  tipo  de  beleza  e  elegância.  E 
profundamente  versado  em  religião  em 
que  se  educou,  que  fora,  até,  seminarista. 
Atravessou  a  infância  «numa  atmosfera 
intensamente  religiosa».  Uma  senhorinha 
de  fino  gosto  confessou  que  nunca  viu 
criatura  mais  delicada  e  adorável.  Entre¬ 


tanto,  depois  de  um  desastre  de  que  saiu 
ferido  na  cabeça,  adquiriu  o  gosto  de 
sangue  humano.  «O  gosto  do  sangue  hu 
mano  fascinava-o,  atraia-o,  enlouquecia-o.» 
E  ele  era  arrastado,  não  sabia  como,  a 
matar  e  beber  o  sangue,  sugado  talvez 
da  carótida,  de  sua  vítima. 

Um  monstro  ?  Uma  féra  humana  ? 

E  porque  não  um  obsidiado,  como 
o  fora  Pieter  Reeuter,  o  Vampiro  de  Dus¬ 
seldolf  ? 

Um  sanatório  espírita,  em  que  se 
atraísse  o  obsessor,  que  o  dominara  tan¬ 
to,  seria  o  melhor  meio  de  solucionar  o 
caso,  em  vez  de  sua  morte  por  enforca¬ 
mento.  De  futuro,  quando  a  psiquiatria 
for  espiritualista  e  espiritualizada  a  justi¬ 
ça  humana  baseada  nos  moldes  cristãos 
em  que  se  encontra  o  «Não  matarás»,  ca¬ 
sos  como  o  do  infeliz  John  George  Haigh 
serão  resolvidos  sem  penas  de  morte  .  .  . 

A  Tragédia  Euclides  da  Cunha 

Está  sendo  revivida,  no  vespertino 
mais  sensacionalista,  a  tragédia  dolorosís- 
sima  que  tragou  a  vida  de  Euclides  da 
Cunha,  nosso  maior  escritor,  e  de  seu 
filho. 

As  maiores  vítimas  da  tragédia  ? 

Não  foram,  certamente,  o  escritor 
e  o  filho,  que,  talvez,  resgatassem  faltas 
antigas,  ou  a  falta  cometida  com  a  pro¬ 
vocação  do  assassínio. 

As  maiores  vítimas  foram  os  ma¬ 
tadores,  e  quem  deu  causa,  por  sua  le¬ 
viandade  ou  arrastamento,  á  tragédia. 

O  martírio  de  40  anos  de  sofrimen¬ 
tos  morais,  assinalados  pelo  matador,  ates¬ 
ta  o  que  afirmamos. 

Uma  coisa  ficou  demonstrada  na  pu¬ 
blicação:  Euclides  da  Cunha  era  médium 
descontrolado,  exatamente,  por  não  co¬ 
nhecer  ao  Espiritismo. 
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Este  facto  o  atesta: 

Teve  um  vizinho  de  sua  antipatia, 
que  morreu  de  varíola.  Euclides  passa  a 
ver  o  morto  por  toda  parte.  Quando  lhe 
aparecia  qualquer  apontamento,  ou  papel, 
lançava  a  culpa  ao  Espírito  do  vizinho. 
E  atirava-lhe,  chamando-o  barbeirinho  de 
uma  figa ,  livros  e  descomposturas.  Pas¬ 
sava-lhe  rasteiras,  a  gritar:  «Pulapraquí, 
que  te  quero  arrebentar  a  cara»,  etc.  etc. 

‘Desorganização  psíquica  ?  diz  o  jor¬ 
nal. 

Não  lhe  damos  outro  nome.  Ape¬ 
nas  vislumbramos  nela  a  verdadeira  causa. 

Nuvem  na  Glória  de  Goethe 

Dois  séculos  depois,  a  glória  de  Goe¬ 
the,  se  não  é  a  mesma,  aumentou,  cris¬ 
talizou-se. 

Lemos,  porém,  a  nuvem  que  empa¬ 
na,  perante  os  Espíritos  retos,  a  glória  do 
maior  gênio  da  Alemanha  e  um  dos  maio¬ 
res  do  mundo,  que  é  a  seguinte  : 

Goethe  pesava  o  pão  que  se  comia 
e  dormia  com  a  chave  da  despensa  de¬ 
baixo  do  travesseiro.  A  morte  da  esposa 
foi  uma  coisa  horrível.  «Inteiramente  só 
e  abandonada,  ás  mãos  de  impiedosas  en¬ 
fermeiras,  ela  morreu  sem  cuidados.  Mão 
amiga  alguma  lhe  fechou  os  olhos.  Goe¬ 
the  não  teve  coragem  de  chegar  junto 
dela.  O  féretro  de  Carlota  Stein  passa,  afi¬ 
nal,  sob  as  janelas  do  gênio. 

—  Que  barulho  é  este  ?  —  pergun¬ 
ta  o  poeta  ao  criado. 

—  E*  o  cortejo  fúnebre  da  senhora 
Carlota. 

—  Ah  !  diz  Goethe  e  continua,  in¬ 
diferente,  seu  trabalho». 

Se  «só  os  puros  e  os  sábios  subirão 
até  Deus»,  esta  nuvem  na  glória  de  Goe¬ 
the  mostra  que  a  bondade  e  a  sabedoria 
não  estavam  aliadas  na  sua  vida. 

Voltará,  se  já  não  voltou,  talvez 
num  desses  filósofos  e  cantadores  do  nor¬ 
deste,  anaífabetos,  mas  inteligente,  bom, 
inculto. 

Sôro  da  Juventude 

O  sôro  da  Juventude ,  que  já  está 
sendo  fabricado  no  Rio,  para  transformar 
velhos  e  macróbios  em  jovens  e  crianças, 
é  o  velho  sonho  do  dr.  Fausto,  a  ques¬ 
tão  velhíssima  da  água  de  juventa,  do  re¬ 
torno  á  mocidade. 

Mais  um  Voronoff,  um  Asuero  em 


cena,  e  levado  muito  a  sério  pela  medi¬ 
cina  e  imprensa,  por  muitos  velhos  sau¬ 
dosos  da  mocidade  perdida. 

Será  desta  vez  ? 

E  valeria,  mesmo,  a  pena,  a  prolon- 
gação  da  vida  neste  vale  de  lagrimas  ? 
Mesmo  sem  conhecer  os  esplendores  J  da 
Vida  Espiritual,  êsse  paraíso  que  Jesus  pro¬ 
meteu  a  Dimas  estariam  hoje  mesmo  nele, 
não  ha  nada  de  realmente  grande  e  belo 
na  Terra  que  valha  a  pena  uma  existên¬ 
cia  indefinida,  qualquer  que  seja  a  idade. 

Voltaremos  á  Terra  e  á  carne,  acrian- 
çados  e  juvenilizados.  Mas,  em  outro  cor¬ 
po,  com  outro  nome,  por  obra  e  graça 
da  reincarnação. 

Os  restos  de  S.  Pedro 

Os  espojos  de  S.  Pedro,  o  discípulo 
do  Cristo,  que  teria  sido  o  primeiro  pa¬ 
pa,  diz-se  que  foram  descobertos  a  menos 
de  seis  metros  abaixo  dos  alicerces  da  ba¬ 
sílica  de  S.  Pedro,  em  Roma,  valendo  is¬ 
to  por  importante  contribuição  histórica 
para  o  Cristianismo. 

O  cristianismo  do  Cristo  alicerça- 
se  em  valores  espirituais,  morais  e  cientí¬ 
ficos,  que  não  em  ossadas,  sejam  de  quem 
foram,  que,  para  o  Cristo,  «o  Espírito  é 
tudo,  a  carne  para  nada  aproveita». 

Ademais,  como  se  prova  que  S.  Pe¬ 
dro  estivesse  em  Roma  ? 

Sua  presença  em  Roma,  não  é  nem 
histórico  nem  evangélico,  que  o  perda¬ 
mos  de  vista  quando  êle  sai  da  prisão, 
solto  pelos  espíritos,  segundo  Atos,  cap.  12. 

Ademais,  que  ossos  seriam  estes  que 
suportaram  dois  mil  anos,  sem  se  trans¬ 
formarem  em  pó,  pois  presume-se  que  ne¬ 
nhum  processo  químico  seria  empregado 
para  a  conservação  dos  ossos  de  um  pe¬ 
regrino  e  renegado,  que  deveria  ser  Pe¬ 
dro  naqueles  tempos. 

S.  Pedro,  que,  por  ser  vero  discípu¬ 
lo  do  Cristo,  nunca  seria  papa,  impõe-se 
a  todos  que  bem  o  conhecem  por  seu  es¬ 
pírito  e  por  sua  fé  e  mediunidade,  pois 
foi  o  maior  médium  dos  discípulos  do 
Cristo. 

Agruras  do  Brasil 

O  Brasil  é,  para  Espíritos  de  luz, 
0  Coração  do  Mundo. 

E  um  país  essencialmente  agrícola, 
cujas  terras,  produzem  sem  se  lhes  plan¬ 
tar,  quanto  mais,  atirando- se-lhes  as  se¬ 
mentes. 
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E  nossas  leis  trabalhistas,  de  molde 
a  segurar  os  trabalhadores,  são  magníficas 
e  oportunas  no  tocante  a  beneficiar  os 
empregados  e  trabalhadores. 

Entretanto,  vemos  nos  jornais  que 
estão  chegando  alho  da  Itália  e  o  Brasil 
está  importando  cebola  do  Egito. 

A  Itália  corresponde  em  superfície 
ao  Piauí  e  saiu  de  uma  grande  guerra ! 

E  o  Egito  fica  nos  confins  da  Áfri¬ 
ca  e  em  superfície,  um  pouco  maior  que 
Minas  Gerais ! 

Uma  calamidade,  não  há  dúvida,  que 
só  será  sanada  quando  nosso  povo  tiver 
consciência  trabalhista,  por  compreender 
que  sem  amor  ao  Trabalho,  sem  educa¬ 
ção  e  produção  conscientes,  não  há  sen¬ 
tido  religioso,  rótulos  pomposos  e  leis 
trabalhistas  que  nos  consertem. 

«Como  da  religião  deriva  tudo»,  co¬ 
mo  escreveu  eminente  eclesiástico,  o  amor 
ao  trabalho  ainda  não  derivou  da  religião 
da  maioria  dos  brasileiros. 

Ainda  bem  que  o  Espiritismo  já  es¬ 
tá  transmitindo  outra  consciência  traba¬ 
lhista,  aí  estão  as  obras  espíritas,  de  as¬ 
sistência  social,  por  êle  inspiradas,  frutos 
de  trabalho  redentor,  porque  expontâneo 
e  sem  visar  lucros  materiais. 

*  , 

União  de  Credos 

Pio  XII  lança  um  apêlo  angustioso 
aos  profitentes  de  outras  religiões,  afim 
de  que  católicos,  protestantes  e  judeus 
formem  uma  frente  única  contra  o  co¬ 
munismo. 

Ainda  bem  que  a  quelque  chose  ma - 
lheur  est  bon  . . . 

A  tolerância  entre  as  religiões  espi¬ 
ritualistas — monoteistas—  dizemos  tolerân¬ 
cia  e  não  união  —  é,  ainda,  um  problema 
de  dificílima  solução.  E,  quanto  mais  po¬ 
derosa  é  uma  casta  e  infalível  se  julga  u¬ 


ma  religião,  menos  tolera  os  outros  e  as 
outras. 

Um  papa  fazer  tal  apêlo  serve,  ain¬ 
da,  de  lição  magnífica  para  os  seus  subal¬ 
ternos  que  andam,  no  Brasil  como  entre 
povos  em  que  se  julgam  poderosíssimos, 
hostilizando  intolerantemente  as  crenças 
alheias,  os  outros  credos. 

Ainda  há  dias  passado,  um  jornal 
do  Rio,  entregue,  agora,  aos  padres,  co¬ 
briu  de  insultos  e  labéus  o  DIÁRIO  TRA¬ 
BALHISTA  por  causa  do  Joãozinho  da 
Goméa  e  de  suas  práticas  religiosas,  que 
são,  em  tudo— tintas  a  mais  ou  a  menos 
—  semelhantes  ás  da  Igreja  . . . 


0  CARIDOSO 


Oferecido  a  José  Bento  de  Carvalho, 

DE  SANTOS 

Nasci  ontem ,  morri  hoje ,  vivo  amanha , 
"Naquela  «vida»  conhecida  pela  verdade , 
Que  nem  todos  esperam  com  anciedade , 
Viver  nela ,  unidos  a  união  cristã. 

Ela ,  a  mais  bela ,  a  mais  pura ,  a  mais  sã , 
Vida  consecutiva ,  fruto ,  Eternidade  ! 

Ond?  nós  gozamos  a  luz  da  Felicidade , 

Porque  na  terra  « ela »  fora  uma  vida  vã. 

■*> 

Amanhã  pois ,  numa  nova  esfera  viverei. 

Eu ,  entre  os  justosy  os  humildes ,  os  Mestres , 
Como  um  naufrago  que  acaba  de  se  salvar. 

Junto  a  eleSy  lições  do  Bem  aprenderei , 
Para  um  dia  mais  tarde  aos  irmãos  terrestres 
o  «Amor  da  Salvação»  lhes  possa  eu  ensinar  ! 

FIALHO  DE  aALMElDA. 

Por  escrita  automática  do  médium  J.  de 
Santos,  e  enviado  a  Frederico  Duarte,  Manches- 
ter,  pelo  correio,  em  20-7-1950. 

- - 
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T  1TÁ  presentemente  no  Brasil  mui¬ 
tos  médiuns  notáveis  e  se  aqui 
JL  JL  vamos  ocupar-nos  sómente  de 
três  deles,  é  porque  tivemos  a 
fortuna  de  estudar  mais  demoradamente 
estas  três  mediunidades  que  bastariam  a 
produzir  uma  transformação  completa  na 
mentalidade  e,  consequentemente,  na  vida 
de  um  povo  inteligente  e  estudioso,  co¬ 
mo  é  o  povo  brasileiro. 

São  da  mesma  idade :  todos  têm 
aproximadamente  quarenta  anos,  o  que 
demonstra  terem  vindo  à  Terra  para  uma 
missão  simultânea.  O  grau  de  instrução 
igualmente  é  o  mesmo  :  todos  tiveram  só¬ 
mente  instrução  primária.  Vivem  em  Mi¬ 
nas  Gerais,  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e 
São  Paulo. 

Os  nomes  são :  Francisco  Cândido 
Xavier,  Nelson  Rocha  e  João  Cosme.  O 
primeiro  é  psicógrafo,  vidente,  audiente, 
de  incorporação.  Os  outros  dois  produ¬ 
zem  efeitos  físicos :  materialização,  voz 
direta,  telecnésia,  etc. 

Todos  três  são  cristãos  e  só  fazem 
sessões  com  preces,  com  boa  doutrina 
cristã,  com  muita  seriedade. 

Com  Francisco  Cândido  Xavier  já 
tivemos  a  fortuna  de  assistir  a  uma  cen¬ 
tena  ou  mais  de  sessões,  nestes  dez  anos 
mais  recentes,  sendo  algumas  publicas, 
com  grande  assistência,  outras  íntimas  só 
com  um  ou  dois  assistentes.  Nessas  ses¬ 
sões  recebemos  copioso  material  de  estu¬ 
do,  de  valor  inestimável  :  mensagens  de 
Espíritos  superiores,  em  prosa  e  versos, 
de  estilo  elevadíssimo;  comunicações  pes¬ 
soais  de  Espíritos  familiares  dos  mais  di¬ 
versos  graus  de  instrução  e  cultura,  des¬ 
de  grandes  poetas  e  pensadores  até  paren¬ 
tes  de  pequeníssima  instrução  literária,  em 
estilo  familiar,  com  erros  de  linguagem  e 
idéias  limitadíssimas. 

Essa  variedade  infinita  de  estilos, 
graus  de  instrução  e  cultura  ou  incultu¬ 
ra,  modismos,  frasear  conhecido  que  iden¬ 
tifica  os  comunicantes,  constitúe  uma  do¬ 
cumentação  inatacável  para  demonstrar  os 
princípios  básicos  do  Espiritismo  :  i)  A 
alma  humana  sobrevive  à  morte  do  cor¬ 
po,  conserva  os  mesmos  conhecimentos  e 
sentimentos  que  possuía  antes  da  morte  ; 


2)  Póde  comunicar-se  com  os  vivos,  em 
circunstâncias  especiais  que  são  mais  ou 
menos  raras ;  3)  Os  depoimentos  dos  Es¬ 
píritos  de  diversas  categorias  morais  e  in¬ 
telectuais  nos  revelam  seu  estado  feliz  ou 
infeliz  e  formam  um  conjunto  de  ensina¬ 
mentos  que  nos  podem  orientar  a  conduta. 

Além  das  comunicações  que  nos  fo¬ 
ram  dirigidas,  muitas  delas  destinadas  à 
publicidade  e  que  foram  publicadas  e  ou¬ 
tras  de  natureza-  demasiado  íntima  que 
não  foram  publicadas,  tivemos  ocasião  de 
ouvir  a  leitura  de  muitissimas  comunica¬ 
ções  recebidas  no  momento  para  outros 
assistentes,  muitas  delas  com  perfeito  cunho 
de  identidade  para  as  pessoas  que  as  re¬ 
ceberam  das  mãos  do  médium  em  nossa 
presença.  Assistentes  inteiramente  desco¬ 
nhecidos  do  médium,  chegados  à  cidade 
no  momento  da  sessão,  por'  muitas  vezes 
receberam  comunicações  de  parentes  que 
declinavam  nomes  de  família  e  de  amigos, 
tratavam  de  assuntos  particulares,  dando 
conselhos,  fazendo  sugestões,  apresentan¬ 
do  críticas  ou  repreensões  que  identifica¬ 
vam  completamente  o  comunicante.  Mui¬ 
tas  vezes,  diante  de  tais  mensagens,  o  as¬ 
sistente  ou  a  assistente  se  emociona  até  ás 
lágrimas  ou  o  pranto  violento. 

Vimos,  igualmente,  o  médium  rece¬ 
ber  mensagens  de  fino  lavor  literário, 
destinadas  a  livros,  sempre  ao  correr  do 
lápis,  uma  após  outra,  poesias  e  prosa  so¬ 
bre  os  mais  diversos  assuntos,  diante  de 
poucas  ou  de  muitas  pessoas.  Ouvimos- 
lhe  a  descrição  minuciosa  de  personalida¬ 
des  espirituais  presentes,  reconhecíveis  pe¬ 
los  assistentes  ou  por  algum  deles  median¬ 
te  o  relato  do  vidente.  Tais  entidades  ci¬ 
tam  muitas  vezes  seus  nomes,  anunciam  a 
quem  se  dirigem  por  intermédio  da  au¬ 
diência  do  médium,  declaram  o  que  pre¬ 
tendem,  funcionando  o  médium  como  um 
intérprete  entre  pessoas  de  línguas  dife¬ 
rentes.  Por  vezes  a  entidade  que  se  apre¬ 
senta  à  vidência  do  médium  e  por  seu 
intermédio  nos  fala,  promete  uma  comu¬ 
nicação  escrita  que  posteriormente,  no 
mesmo  dia  ou  no  dia  seguinte,  é  recebi¬ 
da.  Não  raro  na  mensagem  escrita  a  le¬ 
tra  ou  a  assinatura  é  clararnente  reconhe¬ 
cível.  Outras  vezes  não  são  reconhecíveis. 
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Diariamente  esse  médium  recebe  vi¬ 
sitas  dos  pontos  mais  diversos  do  país  e 
até  do  estrangeiro.  Quasi  sempre  são  pes¬ 
soas  em  sofrimento  que  desejam  conse¬ 
lhos  ou  consolação.  Quasi  todas  essas  pes¬ 
soas  recebem  mensagens  de  seus  parentes, 
amigos,  Guias,  protetores.  O  médium  re¬ 
cebe  uma  correspondência  muito  volu¬ 
mosa,  de  muitas  centenas  de  cartas  por 
semana,  fazendo-lhe  pedidos  e  a  todos  — 
ou  quasi  todos  —  atende. 

Dentre  os  pedidos  há  também  os 
que  não  podem  ser  atendidos,  por  encer¬ 
rarem  assuntos  proibidos  pela  moral  ou 
pelos  princípios  superiores  da  Doutrina 
cristã. 

Em  mais  de  dezoito  anos  do  exer¬ 
cício  da  mediunidade,  Francisco  Cândido 
Xavier  já  recebeu  muitos  milhares  de 
mensagens  destinadas  a  particulares,  aten¬ 
dendo  a  pedidos  ou  espontaneamente  re¬ 
cebidas.  Esta  é  a  parte  mais  volumosa  de 
seu  trabalho  mediúnico,  mas  não  é  a  mais 
conhecida,  porque  em  via  de  regra  fica 
sem  publicidade.  Outra  parte  menos  vo¬ 
lumosa  é  a  destinada  à  publicidade.  Já 
produziu  um  pouco  mais  de  quarenta  vo¬ 
lumes  de  literatura,  alguns  dos  quais  ti¬ 
veram  diversas  edições,  outros  ainda  se 
acham  em  preparação  ou  em  primeira 
edição.  Essa  produção  de  livros  abrange 
os  mais  variados  temas :  romances,  nove¬ 
las,  história,  fisiologia,  religião,  moral,  li¬ 
teratura  para  crianças  e  jovens,  em  prosa 
ou  poesia,  mas  principalmente  formam 
uma  pregação  evangélica  de  raro  ou  in¬ 
comparável  valor.  Os  Autores  que  assi¬ 
nam  com  o  seu  nome  ou  pseudônimo  es¬ 
sa  imensa  produção  são  todos  de  língua 
portuguesa,  reconhecíveis  pelo  estilo,  pe¬ 
lo  vocabulário  e  pelo  frasear  que  usavam 
em  vida,  quando  seus  nomes  são  conhe¬ 
cidos  e  a  verificação  pode  ser  feita.  Al¬ 
guns,  porém,  se  achavam  ainda  ocultos 
por  um  pseudônimo  e  só  os  amigos  mais 
íntimos  do  médium  ou  êle  mesmo  sabe 
quem  tenham  sido  em  vida. 

Ao  lado  desses  quarenta  e  tantos 
volumes  que  já  formam  uma  bibliotéca 
cristã  de  incalculável  valor,  há  uma  imen¬ 
sidade  de  comunicações  impressas  em  car¬ 
tões  postais,  folhas  soltas,  brochuras  de 
distribuição  gratuita  entre  conhecidos  e 
amigos  do  médium 

Reportagens  de  grandes  diários  e  um 
processo  judicial  conhecido  pelo  nome  de 
«O  Caso  Humberto  de  Campos»,  que  agi¬ 
tou  toda  a  imprensa  do  país  e  chegou 


até  ao  estrangeiro,  determinaram  uma  di¬ 
vulgação  do  Espiritismo  no  Brasil  sem 
precedentes  na  História,  graças  à  obra 
mediúnica  de  Francisco  Cândido  Xavier, 
discutida  com  paixão  desde  1932,  quando 
apareceu  a  primeira  edição  de  «Tarnáso 
de  Além  Túmulo »>  obra  poética  ímpar  na 
literatura  espírita  mundial.  Seu  apareci¬ 
mento  agitou  todos  os  meios  literários 
do  país  numa  discussão  acesa  que  até  ho¬ 
je  não  foi  encerrada  e  já'  conta  com  18 
anos  de  debates. 

Se  a  obra  poética,  as  crônicas  e  no¬ 
velas  desse  médium  agitaram  os  meios  li¬ 
terários  do  país  e  são  hoje  lidas  por  to¬ 
da  a  gente,  as  obras  de  natureza  científi¬ 
ca,  mais  notadamente  os  livros  assinados 
por  André  Luiz,  despertaram  o  interesse 
dos  homens  de  ciência,  principalmente 
dos  médicos,  porque  revelam  conheci¬ 
mentos  científicos  profundos  e  demons¬ 
tram  que  o  ,  Autor  se  acha  a  par  das 
mais  recentes  descobertas  científicas  dos 
nossos  dias.  (*) 

A  obra  mediúnica  de  Francisco  Cân¬ 
dido  Xavier  já  é  uma  revolução  comple¬ 
ta  na  mentalidade  brasileira,  mas  se  acha 
apenas  iniciada :  o  médium  conta  quaren¬ 
ta  anos  de  idade  e  está  em  crescente  pro¬ 
dutividade. 

Pode  imaginar-se  que  ainda  produ¬ 
za  durante  trinta  ou  quarenta  anos,  em 
escala  sempre  mais  elevada  e  impressio¬ 
nante. 

Pessoalmente,  Francisco  Cândido  Xa 
vier  é  muito  atraente,  afável,  de  maneiras 
simples  e  cativantes,  alegre,  de  moral  ir¬ 
repreensível,  mantém  imensa  correpon- 
dência  pessoal.  Responde  com  solicitude 
a  todas  as  perguntas  que  recebe  por  es¬ 
crito  ou  oralmente. 

Não  temos  que  insistir  sobre  a  per¬ 
sonalidade  dêsse’  médium  perante  os  lei¬ 
tores  espíritas,  porque  êle  já  é  conheci- 
díssimo  de  rodos  os  espíritas  do  país.  Es¬ 
tamos  sómente  fazendo  um  registo  do 
que  todos  já  sabem. 

Em  outros  artiguetes  trataremos  dos 
outros  dois  médiuns  que  completam  o 
trio  do  nosso  modesto  estudo  para  os  lei¬ 
tores  desta  revista. 


(*)  A  propósito  dêsse  interesse  dos 
médicos  brasileiros  pelos  fenômenos  es¬ 
píritas,  convêm  lembrar  aqui  urna  ruido¬ 
sa  operação  de  apendicite  realizada  em 
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plenas  trevas ,  no  Grupo  Espírita  « Luiz 
Gonzaga »,  de  Pindamonhangaba,  em  6 
de  Janeiro  de  1945 ,  sob  fiscalização 
rigorosa  de  médicos ,  jornalistas ,  delega - 
do  de  polícia  e  outras  pessoas . 

Depois,  mi stific adores  tentaram  ex¬ 
plorar  o  caso  com  fraudes  que  lançaram 
dúvidas  no  espírito  público ;  mas  a  fa¬ 
mosa  operação  realizada  em  Pindamo¬ 
nhangaba  acha-se  registrada  num  livro 


de  um  homem  sério  e  passará  á  poste¬ 
ridade  como  precioso  documento .  No  li¬ 
vro  «Trabalhos  Post-Mortem  do  Padre 
Zabeu»,  Urbano  Pereira  registra  essa 
preciosa  documentação,  salvando-a  do 
aluvião  de  mistificações  e  dúvidas  que 
se  seguiram .  Êsse  livro  póde  ser  enco¬ 
mendado  à  Caixa  Postal  N.°  21,  Pinda¬ 
monhangaba,  Estado  de  São  Paulo,  ao 
preço  de  Cr.  $  20,00. 


Crônica  Estrangeira 


Não  «saíram»  aos  pais 

Com  esta  epígrafe  «Diário  de  No¬ 
tícias»  de  19  de  Fevereiro,  publica  uma 
nótula,  na  página  do  Documentário,  em 
que  o  noticiarista  se  mostra  partidário 
dos  cientistas  que  não  crêem  que  o  ta¬ 
lento  musical  (porque  só  musical?)  seja 
resultado  de  hereditariedade.  E  cita  co¬ 
mo  elemento  de  prova:  Arturo  Toscani- 
ni,  filho  de  um  alfaiate  e  de  uma  mo¬ 
desta  dona  de  casa  que  nunca  manifes¬ 
taram  a  menor  tendência  para  a  música, 
bem  como  qualquer  dos  avós,  tios  ou  ir¬ 
mãos  ;  e  o  célebre  violinista  Yehudi  Me- 
nuhin  que  também  não  teve  antepassa¬ 
dos  artistas,  o  mesmo  tendo  acontecido 
a  Artur  Rubinstein. 

A  estes  talentos  musicais  podemos 
ajuntar  Yole  Catera,  moça  italiana  que, 
cerca  dos  22  anos  de  idade,  se  revelou 
espontaneamente  médium  musical  ex¬ 
traordinário,  produzindo  composições  iné¬ 
ditas  de  grandes  compositores,  entre  as 
quais  avultavam  as  de  Bellini,  cuja  au¬ 
tenticidade  foi  reconhecida  upor  musicis- 
tas  categorizados. 

Mas  quantos  grandes  homens  tive¬ 
ram  igualmente  proveniência  humilde, 
sem  que  a  exuberância  do  seu  talento, 
do  seu  gênio,  possa  encontrar  explica¬ 
ção  na  sua  ascendência  direta  ou  cola¬ 
teral  ?  . . . 

Dou  uma  pequena  lista,  em  seguida  : 

—  O  astrônomo  Copernico  era  filho 
de  um  pobre  padeiro  polaco. 

—  O  matemático  e  astrônomo  fran¬ 
cês  Laplace  eia  filho  de  um  componês. 

—  O  astrônomo  alemão  Kepler,  era 
filho  de  utn  taverneiro ;  êle  próprio  foi 
caixeiro  de  uma  taverna. 


—O  escritor,  filósofo  e  matemático 
francês  d’Alembert,  era  engeitado :  en¬ 
contrado  numa  noite  de  inverno  na  es¬ 
cadaria  de  uma  igreja,  veio  a  ser  edu¬ 
cado  pela  mulher  de  um  vidraceiro. 

—  O  químico  inglês  Humphry  Da- 
vy  foi  criado  de  um  farmacêutico. 

—  O  químico  e  físico  inglês  Fara- 
day  foi  encadernador. 

— Colombo  era  filho  de  um  carda- 
dor  de  lã,  de  Gênova. 

— Cook,  o  viajante  inglês  de  explo¬ 
rações  científicas,  foi  caixeiro  de  mer¬ 
cearia. 

—O  Papa  Gregório  VII,  era  filho 
de  um  carpinteiro. 

— O  Papa  Sixto  V  era  guardador 
de  porcos  quando  foi  recolhido  pelos 
franciscanos. 

—O  Papa  Adriano  VI,  na  sua  mo¬ 
cidade,  estudava  as  lições  à  luz  dos  lam- 
peões  das  ruas  por  não  ter  dinheiro  pa¬ 
ra  comprar  uma  vela. 

—  O  naturalista  inglês  John  Ray, 
era  filho  de  um  ferreiro. 

— James  Watt,  mecânico  escossês, 
era  filho  de  um  operário  de  navios. 

americano  Franklin,  inventor 
do  pára-raios,  era  filho  de  um  fabrican¬ 
te  de  velas  de  cebo. 

— Jean  Datton,  físico,  químico  e 
naturalista  inglês,  era  filho  de  uin  tece¬ 
lão  manual. 

—  O  físico  alemão  Fraunhafer,  era 
filho  de  um  vidreiro. 

—  O  naturalista  sueco  Lineu,  era 
filho  de  um  pobre  pastor. 

— Lamark,  naturalista  francês,  era 
filho  de  um  empregado  bancário. 

E  quantos,  quantos  mais  se  pode¬ 
riam  citar  ! 
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Premonição  de  morte 

Uma  das  «Notas  do  Dia»  do  «Diá¬ 
rio  de  Noticias»  de  21  de  Maio,  refere 
o  caso  de  uma  pequenita  de  seis  anos 
de  idade  ter  tido  a  intuição  da  sua  mor¬ 
te  próxima. 

Como  uma  manhã  se  sentisse  mal 
disposta,  a  mãe  insistiu  com  a  filha  pa¬ 
ra  que  não  fosse  à  escola,  mas  a  pe¬ 
quena  replicou  que  queria  despedir-se 
de  todos  os  seus  companheiros ;  que  lhe 
vestisse  o  seu  vestido  novo  e  a  penteas¬ 
se  bem ,  pois  « queria  ir  bonita », 

Ao  despedir-se  da  mãe,  disse-lhe : 
«Âdeus,  mãezinha!  Tornaremos  a  estar 
juntas  ao  pé  de  Nosso  Senhor !» 

A  mãe,  passado  algum  tempo,  foi 
á  escola  saber  da  filha,  onde  a  profes¬ 
sora  a  informou  de  que  a  conduta  da¬ 
quela  aluna  era  perfeitamente  normal. 

Decorridas  umas  duas  horas,  re¬ 
pentinamente,  deslocou-se  da  parede  u- 
ma  grande  pedra,  com  mais  de  quinhen¬ 
tos  quilogramas,  que  foi  esmagar  a 
criança :  teve  morte  imediata. 

Este  caso  não  pode  ser  atribuído  a 
auto-sugestão.  Tem  todos  os  visos  de 
um  autêntico  fenômeno  de  premonição. 

*!- 

Um  doído  pianista  prodigioso 

Num  manicômio  dos  Estados  Uni¬ 
dos  está  internado  um  homem  de  45 
anos  de  idade,  contabilista  de  profissão, 
tido  como  louco  incurável,  sujeito  a  ata¬ 
ques  violentos,  que  antes  de  adquirir  a 
doença  mental  que  o  conduziu  ao  mani¬ 
cômio,  tocava  piano  nas  horas  vagas, 
por  mera  distração. 

Pois  um  belo  dia,  êste  louco  reve¬ 
la  -se  um  verdadeiro  gênio  musical  que 
interpreta  impecavelmente  obras  de  Cho- 
pin,  Mozart  e  Beethoven.  Normalmente 
é  incapaz  de  coordenar  duas  idéias  com 
nexo.  O  seu  espírito  só  encontra  des¬ 
canso  na  música.  Apenas  é  preciso  que 
alguém,  a  seu  lado,  vá  voltando  as  fo¬ 
lhas  da  partitura  ;  de  contrário,  o  pobre 
louco  tocará  dezenas  de  vezes  a  música 
da  mesma  página. 

Relata  o  jornalista  no  Documentá¬ 
rio  do  «Diário  de  Notícias»  de  7  de 
Maio,  donde  extracto  esta  nótula :  «Quan¬ 
do  se  senta  ao  piano,  o  seu  rosto  sem¬ 
pre  impassível,  o  seu  olhar  distraído  e 


longínquo  modificam-se  por  completo, 
logo  que  passa  as  mãos  sôbre  o  tecla¬ 
do.  Num  momento,  dir-se-ia  tomado  por 
uma  fôrça  desconhecida  («sobrenatural» 
lhe  chama  o  noticiarista)  e  os  seus  de¬ 
dos  adquirem  uma  ligeireza  enorme,  ti¬ 
rando  ao  instrumento  acordes  de  uma 
perfeição  extraordinária». 

Não  há  fôrça  sobrenatural  porque 
tudo  se  passa  dentro  das  leis  naturais  ; 
o  que  há,  sem  dúvida,  em  meu  parecer, 
é  uma  fôrça  supra-normal :  a  da  perso¬ 
nalidade  desincarnada  de  um  gênio  mu¬ 
sical  que  se  apodera  do  corpo  daquêle 
doente  mental. 

De  resto,  não  são  todos  os  gênios 
desiquilibrados  seja  qual  fôr  a  modali¬ 
dade  da  manifestação  ? 

O  equilíbrio  está  em  a  «fôrça  es¬ 
piritual»  não  ser  nem  de  mais  nem  de 
menos.  Desde  que  assim  não  seja,  o 
equilíbrio  não  subsiste. 

w 

Fôrça  de  vontade 

Por  Frederico  Duarte ,  Manchester 

Vou  hoje  narrar  um  caso  muito 
interessante,  desafiando  os  meus  leito¬ 
res  a  experimentarem  por  si  mesmos  se 
possuem  efetivamente  a  «força  de  von¬ 
tade»  que  confessam  talvez  em  certas  o- 
casiões  possuírem. 

Ravenswood  Spiritual  Fellowship . 
Existe  na  vizinha  cidade  de  Altrincham 
êste  notável  Instituto  sob  a  direção  do 
distinto  Ipsicologista,  senhor  R.  S.  Cor- 
bett.  Esta  organização  é  composta  de 
membros  de  ambos  os  sexos,  estudantes 
da  vida  espiritual,  do  Oculto,  ciência 
mental  e  cura  por  passes  (Healing).  Os 
casos  curados  ali  teem  sido  já  bas¬ 
tantes  e  eu  por  uma  méra  curiosidade 
resolvi-me  em  3  de  setembro  do  corren¬ 
te  ano  ir  visitar  esse  Instituto. 

Telefonei  á  secretária  eram  4  ho¬ 
ras  da  tarde,  tendo-me  ela  dito  que  se¬ 
ria  impossível  para  o  senhor  Corbett 
ver-me,  pois  que  não  só  êle  como  os 
seus  assistentes  (quatro  enfermeiros  e 
seis  enfermeiras)  estariam  muito  ocupa¬ 
dos  até  ás  onze  horas  da  noite,  e  que, 
de  facto,  tinham  já  uma  lista  de  doen¬ 
tes  tão  longa  à  espera  de  entrar  em 
tratamento  que  receiava  eu  não  poder 
ser  atendido. 
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Mas...  o  diabo  estava-me  no  cor¬ 
po  !  Teimoso,  não  sei  porque,  disse  à 
secretária  que  estaria  lá  ás  sete  horas. 

Naturalmente  que  lhe  dei  a  minha 
identidade,  estando  de  facto  a  falar  pa¬ 
ra  ela  da  redação  do  «Two  Worlds». 

Meti-me  num  ônibus  e  notei  que 
tinha  sómente  um  cigarro  na  algibeira. 
Resolvi  fumá-lo,  quando  ao  seguir  a  pé 
por  um  quilómetro  da  estação  do  ôni¬ 
bus  à  rua  do  Instituto. 

Entrei  no  grande  salão  onde  havia 
mácas-camas,  e  alí  estavam  diversas  pes¬ 
soas  e  a  fazerem  os  tratamentos. 

Eram  nove  horas  quando  anuncia¬ 
ram  um  intervalo,  tendo-nos  sido  servida 
uma  chávena  de  chá.  O  mister  Corbett 
veiu  cumprimentar-me  dizendo  que  re- 
ceiava  muito  não  haver  tempo  para  po¬ 
dermos  falar  ou  mesmo  dar-me  alguns 
passes  (healing). 

Mal  tinha  êle  falado,  quando  uma 
médium  que  alí  se  encontrava,  ficou  em 
transe  e  dirigindo-se  a  mim  disse:  — ' 

You  there  !  (Você  alí).  Vai  ter  um 
tratamento  ãntes  de  regressar  a  sua  ca¬ 
sa  e  vai  ficar  surpreendido  com  o  seu 
resultado.  Passou  a  dar  outras  mensa¬ 
gens  aos  presentes.  Retomando  o  seu  es¬ 
tado  normal  saiu  do  salão  dando  bôa 
noite  a  todos,  e  ao  vir  na  minha  dire¬ 
ção  disse  :  —  Adeus  amigo,  vê-lo-ei  aqui 
na  próxima  terça-feira.  Ora,  eu  nunca 
na  minha  vida  tinha  visto  ou  ouvido  fa¬ 
lar  desta  senhora,  que,  segundo  soube 
depois,  vem  duas  vezes  por  semana  ao 
Instituto  da  vizinha  cidade  de  Macles- 
field. 

Fez-se  o  rói  de  chamada  dos  doen¬ 
tes  e...  faltava  um.  O  mister  Corbett 
chamou-me  para  receber  tratamento  em 
seu  lugar!  Coincidências  ?  Não  sei,  meus 
amigos.  Recebi  um  tratamento  e  fui  con¬ 
vidado  a  voltar  lá  na  seguinte  terça-feira. 

Fôrça  de  vontade  ou  o  que  ? 

Quandc  o  mister  Corbett  com  a 
ajuda  dum  enfermeiro  me  fizeram  vários 
passes,  aquêle  começou  a  dizer-me  que 
fumava  demasiado,  e  começou  a  dar-me 
um  discurso  sôbre  o  mal  que  faz  a  ni¬ 
cotina  à  saúde.  Pediu-me  para  ficar  o 
mais  tranquilamente  possível  e  usar  da 


minha  fôrça  de  vontade.  Uns  momentos 
passados  ouvi  êle  dizer-me :  —  Fumo  ? 
Santo  Deus  !  Coisa  porca,  o  cheiro  pa¬ 
rece  de  couves  podres  e  o  sabor  na  bo¬ 
ca  e  estômago  precisamente  o  mesmo  ! 
Não  vou  fumar  mais,  não  vou  fumar 
mais,  dizia  êle. 

Passada  uma  hora,  levantei-me, 
bem  disposto,  e  prometi  voltar  lá  na  ter¬ 
ça-feira  seguinte. 

Um  fenômeno  inexplicável 

Há  anos  que  fumava  bastante,  a 
um  tempo  não  só  cigarros  como  cachim¬ 
bo.  Fui  para  casa  chegando  tarde,  se¬ 
guindo  logo  para  a  cama.  No  dia  seguin¬ 
te  de  manhã  era  meu  costume  fumar  um 
cigarro,  mas  naquela  ocasião  notei  que 
efetivamente  tinha  no  meu  nariz  um  chei¬ 
ro  nauseabundo  de  couves  podres  e  um 
sabor  idêntico  na  boca  e  estômago  ! 

Aconteceu  também  que  não  tinha 
um  único  cigarro  em  casa. 

Segui  para  a  cidade  e  andei  por 
várias  partes  e  notei  que  não  tinha  von¬ 
tade  de  fumar.  Deixei  assim  de  comprar 
cigarros. 

No  dia  seguinte  de  manhã  tinha- 
me  passado  o  tal  cheirete  e  sabor,  e  es¬ 
tou  escrevendo  esta  crônica  em  23  de 
Setembro,  garantindo  sob  a  minha  pala¬ 
vra  de  honra  que  desde  quando  vi  o  Mr. 
Corbett  não  fumei  um  único  cigarro,  en¬ 
contrando-me  muito  bem  disposto,  não 
me  fazendo  falta  nenhuma.  O  meu  caso 
está  a  dar  que  falar  entre  muitos  ami¬ 
gos  meus  os  quais,  como  eu,  não  podem 
compreender  como  eu  tivesse  dum  mo¬ 
mento  para  o  outro  deixado  de  fumar. 

Dá-se  todavia  um  caso  curioso. 
Quando  fumava  não  comia  tanto,  mas 
agora  aprecio  uns  extras  de  frutas,  tais 
como,  maçãs,  peras,  laranjas,  todavia  is¬ 
so  está-me  a  fazer  muito  melhor  do  que 
o  fumo  ! 

Na  terça-feira  seguinte  mencionei 
ao  Mr.  Corbett  o  que  se  tinha  dado  e 
êle  riu-se. 

Olhe  amigo  Duarte,  eu  também  fu¬ 
mava  muito,  e  vai  para  cinco  anos  que 
deixei  isso  e  não  precisei  de  ninguém 
para  me  ajudar  a  acabar  com  êsse  vício. 
Fôrça  de  vontade,  meu  amigo,  fôrça  de 
vontade  . .  . 


Fé  não  é  uma  virtude  passiva  e  abstrata :  é  o  resuttado  do  conheci¬ 
mento  das  leis  divinas  em  sua  real  pureza.  —  L.  B. 
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Hospital  Espírita  de  Marilia 

Movimento  Hospitalar  referente  ao  mês 
de  Junho  de  1950 

Doentes  de  ambos  os  sexos 
que  vieram  do  mês  de  Maio  100 
Doentes  de  ambos  os  sexos 


entrados  durante  o  mês 

39 

139 

Doentes  de  ambos  os  sexos, 

saídos  com  alta,  durante  o  mês 

13 

Passaram  para  o  mês  de  Julho 

Gratuitos 

71 

Pensionistas 

55 

126 

T  ratamento  : 

Injeções  intra-musculares 

478 

Injeções  venosas 

445 

Convulsoterapia  elétrica 

410 

Malarioterapia 

3 

Extrações  de  dentes 

55 

Exames  de  sangue 

35 

Receitas  aviadas 

80 

Doentes  que  já  passaram  pelo  Hos¬ 
pital  desde  sua  inauguração  616 


Donativos  recebidos  êste  mês  : 


Snr.  Juca 

200,00 

«  Natali  Bessoni 

250,00 

«  Vital  dos  Reis 

50,00 

<  Otoniel  Pereira 

100,00 

Diversos 

46,00 

646,00 


Francisco  Soares,  Francisco  Troncon, 
Otávio  Vernaschi,  1  saco  de  arroz  cada; 
Osiris  Bicudo,  1  cadeira  de  dentista  ;  Lo- 
lo  Clementoni,  1  cuspedeira  para  gabi¬ 
nete  dentário ;  Dental  Ramos,  diversos 
objetos  para  gabinete  dentário. 


Marilia,  l.°  de  Julho  de  1950 . 


5.a  Semana  Espírita  de  Franca 

O  conclave  acima,  realizado  de  16 
a  23  de  Julho  p.p.  constituiu  verdadeira 
apoteose  de  âmbito  espiritual. 

Durante  8  dias  e  noites,  a  cidade 
francana  reviveu  jornadas  de  intenso  es¬ 
plendor,  dando  aos  espíritas  e  crentes  de 


outras  religiões,  um  atestado  eloquente 
das  realizações  que  os  adéptos  e  mili¬ 
tantes  da  3. a  Revelação  Divina  vêm  ofe¬ 
recendo  aos  homens  de  boa-vontade. 

Um  punhado  de  consagrados  e 
competentes  oradores,  como  ;  Dr.  Wil¬ 
son  Ferreira  de  Melo,  Dr.  Odilon  Fer¬ 
reira,  Dr.  Domingos  Antonio  D’Angelo 
Neto,  Capitão  Genesio  Nitrini,  Profwa  Co- 
rina  Novelino,  Deputado  Estadual  Dr. 
Francisco  C.,  de  Castro  Neves,  Prof.a 
Clotilde  Veiga  de  Barros,  Prof.a  Carlota 
Steagall,  Dr.  Inácio  Ferreira,  Prof.  An¬ 
selmo  Gomes  e  outros  oradores  das  mais 
reuniões,  brindaram  todas  as  noites,  as  as- 
sistêucia  que  acorreram  ávidas,  ao  Teatro 
Santa  Maria,  local  escolhido  para  êsse  fim. 

A  Comissão  Organizadora  da  5. a 
Semana  Espírita  de  Franca,  não  medin¬ 
do  esforços,  recebeu  3  centenas  de  ca¬ 
ra  va  neir  os  de  diversos  Estados  do  Bra¬ 
sil,  prestando-lhes  todo  o  carinho  e  as¬ 
sistência  que  se  fez  necessária. 

As  solenidades  de  maior  vulto  fo¬ 
ram  : 

a)  Abertura  oficial  da  Semana,  no 
salão  de  estudos  da  M.  E.  F.,  anexo  à 
redação  do  jornal  <A  Novâ  Éra». 

b)  Inauguração  oficial  do  Alber¬ 
gue  Noturno  de  Franca,  com  a  presen¬ 
ça  do  mundo  oficial  local,  representado 
pelos  Snrs.  Prefeito  Municipal,  Dr.  José 
Barbosa  ;  Deputado  Estadual,  Dr.  Vicen¬ 
te  de  Paula  Lima  ;  Membros  da  Cama- 
ra  Municipal  ;  a  Imprensa  local  pelos 
jornais  «Correio  de  Franca»  e  «Diário 
da  Tarde»:  Dr.  Tomaz  Novelino,  dire¬ 
tor-fundador  do  Educandário  Pestalozzi  ; 
Dr.  Agnelo  Morato,  Mentor  da  MEF  : 
Dr.  Rui  Camargo,  DD.  Delegado  Re¬ 
gional  de  Polícia  ;  Representante  da  Lo¬ 
ja  Maçónica  local.  Professores,  Advoga¬ 
dos,  Jornalistas,  Representantes  de  Cen¬ 
tros  de  diversas  cidades,  etc. 

Fez  a  apresentação  dos  oradores,  o 
confrade  Agnelo  Morato.  Eufrosino  Mo¬ 
reira  fez  o  histórico  do  Albergue  e  José 
Russo,  idealizador  e  fundador  do  mes¬ 
mo,  terminou  agradecendo  a  presença  de 
todos,  autoridades  e  o  povo  que  coope¬ 
raram  tão  generosamente  para  dotar  a 
«cidade  das  3  colinas»  de  tão  útil  quão 
necessária  obra  de  assistência  social.  Dis¬ 
se  José  Russo  que  o  Albergue  Noturno 
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de  Franca  seria  dali  por  diante  —  A  Ca~ 
sa  de  Toda  Gente  —  de  vez  que  foi 
construída  para  todos  os  que  dela  ne¬ 
cessitarem. 

Naquele  mesmo  dia,  ali  se  hospe¬ 
daram  de  passagem,  os  dois  primeiros 
viajores  anônimos.  Foi  êsse,  um  aconte¬ 
cimento  de  grande  alcance  na  terra  que, 
segundo  a  expressão  de  alguém,  está  fa¬ 
dada  a  ser  «Um  canto  do  Divino  Paraí¬ 
so  e  o  Berço  da  Doçura  e  da  Bondade», 
sendo  agora  3,  as  casas  educativas  e  de 
assistência  a  saber :  Educandário  Pesta- 
lozzi,  a  Casa  de  Saúde  Allan  Kardec  e, 
o  atual  Albergue  Noturno  de  Franca. 
Como  vemos,  os  confrades  francanos  não 
esmorecem  em  seus  propósitos  de  trans¬ 
formar  a  cidade,  tanto  quanto  depender 
de  sua  colaboração  material  e  espiritual, 
procurando  dest’arte,  apregoar  em  espí¬ 
rito  e  verdade,  os  ensinamentos  do  Mes¬ 
tre  da  Galiléia,  que  manda  amar  a  Deus 
e  ao  próximo  como  a  nós  mesmos. 

c)  A  3.u  Concentração  de  Moci~ 
dades  Espíritas  do  Estado  de  S.  Paulo, 
Brasil  Central  e  Triângulo  Mineiro,  con¬ 
tou  com  a  presença  de  300  jovens  das 
seguintes  cidades :  Sacramento,  Arara- 
quara,  Baurú,  Cassia,  Sta.  Rita  do  Sapu- 
pucaí,  Sta.  Rita  do  Passa  Quatro,  Bar¬ 
retos,  Santos,  S.  Paulo,  Bebedouro,  S. 
Sebastião  do  Paraíso,  Monte-Santo  de 
Minas,  Uberaba,  Uberlândia,  Araguarí, 
Ituverava,  Amparo,  Guaxupé,  Ribeirão 
Preto,  Presidente  Prudente,  Pinhal,  San¬ 
ta  Bárbara  d’Oeste  e  outras  cidades  con¬ 
vidadas. 

Os  trabalhos  foram  presididos  pe¬ 
los  casais  Novelino  e  Agnelo  Morato,  e 
a  Mocidade  local  pelo  seu  presidente 
Olavo. 

Foi  um  dia  inesquecível,  havendo 
um  interessante  torneio  Evangélico-dou¬ 
trinário,  cujos  téstes  eram  respondidos 
pelos  jovens  adredes  designados  pelas 
suas  cidades.  Nos  debates  para  a  cida¬ 
de  que  fará  a  4. a  Concentração  de  Mo¬ 
cidades  para  1951,  foi  escolhida  a  linda 
cidade  de  Araraquara. 

d)  No  domingo  . —  23  — '  ultimo 
dia,  após  diversas  visitas  pela  cidade, 
foi  realizada  a  reunião  do  lançamento 
da  pedra  fundamental  do  futuro  Centro 
Espírita  «Judas  Iscariótes»,  anêxo  ao  pré¬ 
dio  do  Albergue  e  também  do  Salão 
Teatral  para  a  MEF. 

Diversos  oradores  fizeram-se  ouvir 
no  meio  de  intensa  alegria,  sendo  can¬ 


tados  diversos  hinos  e  proferidas  preces 
ao  Senhor  dos  Mundos. 

Ás  12  horas,  realizou-se  na  Casa 
de  Saúde  Allan  Kardec,  o  Almoço  da 
Cordialidade,  tomando  parte  mais  de  350 
convivas. 

Ás  16  horas,  na  séde  da  AEC  (As¬ 
sociação  dos  Empregados  do  Comercio) 
gentilmente  cedida,  realizou-se  a  Tarde 
do  Moço  Espírita ,  sendo  entregues  os 
prêmios  aos  vencedores  do  dia  anterior, 
que  foram  aplaudidos  delirantemente. 

A  seguir,  as  Mocidades  visitantes, 
tiveram  a  seu  cargo  a  parte  artística  que 
decorreu  brilhantemente.  Pianistas,  can¬ 
tores,  declamadores,  humoristas  de  fina 
verve  e  demais  apresentantes,  deram  ao 
ambiente  um  encanto  de  grande  elevação. 

Mais  de  200  senhoritas  espíritas  or¬ 
namentaram  essa  magnífica  festividade 
de  fraternidade  e  beleza  cristã. 

Ainda  os  casais  Novelino  e  Agne¬ 
lo  Morato,  foram,  juntamente  com  o  jo¬ 
vem  Olavo,  Presidente  da  MEF,  os  an¬ 
fitriões  dessa  tarde  de  gala. 

Lembretes  comemorativos,  livros  e 
cartões  de  amisade,  foram  oferecidos  e 
trocados  entre  todos,  como  recordação 
da  5. a  Semana. 

Nas  últimas  3  noites,  após  as  con¬ 
ferências,  foram  ofertadas  aos  visitantes 
no  salão  do  Centro  Esp,  «Fé,  Esperan¬ 
ça  e  Caridade»,  chás,  mesas  com  doces, 
salgados  e  refrescos  e  saudações  em  ver¬ 
sos,  que  calaram  profundamente  no  co¬ 
ração  dos  presentes. 

Não  podemos  deixar  de  comentar 
rapidamente,  o  quadro  significativo  que 
na  noite  de  6. a  feira  a  MEF  prestou  aos 
vultos  do  Espiritismo  no  mundo.  Antes 
das  conferências,  200  jovens  de  todas 
as  cidades,  entoaram  o  Hino  Brasil  e  Ju¬ 
ventude,  letra  de  Agnelo  Morato  e  Mú¬ 
sica  do  Maestro  Cláudio  Junqueira,  Di¬ 
retor  do  Orfeão  Artístico  de  Franca. 
Uma  linda  bandeira  do  Brasil  ornamen¬ 
tava  o  grande  palco  do  Teatro  e  a  as¬ 
sistência  que  superlotava  o  salão,  em 
número  de  1.600  pessoas  de  pé,  prestou 
um  minuto  de  silêncio  àqueles  que  hoje 
militam  nas  esferas  mais  altas  da  espi¬ 
ritualidade.  Esse  quadro  de  civilidade  á 
Patria  e  de  gratidão  aos  pioneiros  do  Es¬ 
piritismo.  repercutiu  satisfatoriamente. 

Durante  a  Semana,  estiveram  em 
atividade  permanente,  os  seguintes  ór¬ 
gãos  da  Imprensa  Espirita :  «O  Karde- 
cista»,  «O  Clarim»,  «Revista  Internacio- 
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nal  de  Espiritismo»,  «A  Nova  Era»,  «O 
Mensageiro  do  Órfão»,  O  Club  dos  Jor¬ 
nalistas  Espiritas  de  S.  Paulo  e  a  Li¬ 
vraria  Allan  Kardec  Editora  de  S.  Pau¬ 
lo,  que  fez  funcionar  na  ante-sala  do 
Teatro  Sta.  Maria,  uma  exposição  de 
Livros  Doutrinários  à  venda. 

Foram  recebidos  de  diversas  partes 
do  Pais,  telegramas  e  cartas  de  solida¬ 
riedade. 

Êsse  pois,  um  resumo  da  5. a  Se¬ 
mana  Espirita  de  Franca. 

Que  Jesus,  em  nome  do  Pai  Uni¬ 
versal  continue  a  espargir  sempre  do  Al¬ 
to,  as  luzes  e  as  forças  necessárias  aos 
homens  de  bôa-vontada  na  Terra,  são 
os  nossos  votos. 

Do  Correspondente  em  S.  Pau- 
lo  na  5.a  Semana  Espírita  de  Franca . 

VICENTE  S.  NETO 

■o*’"- 

Realizações  da  Mocidade  Es¬ 
pírita  «Bosque-Vila  Mariana» 

Prossegue  em  suas  atividades,  nos 
bairros  Bosque  e  Vila  Mariana  visando 
ao  entrelaçamento  mais  estreito  das  vá¬ 
rias  entidades,  á  arregimentação  dos  mo¬ 
ços,  à  difusão  da  doutrina  e  à  constru¬ 
ção  de  uma  escola,  a  Mocidade  Espírr 
ta  daquele  nome.  Nêsses  empreendimen¬ 
tos,  conta  atualmente  com  a  colabora¬ 
ção  dos  Centros  Boa  Nova,  Bonfim, 
Irmã  Iracema  Inca,  situados  no  Bosque 
da  Saúde,  Pedro  e  Anita,  José  Bonifá¬ 
cio,  e  Grupo  Espírita  Cairbar  Schutel, 
em  Vila  Mariana.  Continua  também  a 
cuidar  da  educação  espírita  da  infância, 
ministrando  aulas  doutrinárias,  semanal¬ 
mente,  nos  Centros  acima. 

Campanha  Pró  Escola 

Promovendo  a  campanha  prò  cons¬ 
trução  de  uma  escola  de  alfabetização, 
tem,  para  a  concretização  da  mesma,  pe¬ 
dido  a  colaboração  dos  confrades,  com 
a  venda  de  «selos».  Solicita,  àqueles  que 
receberam  tal  apelo,  a  remessa  da  im¬ 
portância  correspondente  ou  a  devolução 
dos  «selos». 

Toda  correspondência  destinada  a 
esta  entidade  deve  ser  enviada  para  a 


Caixa  Postal,  6454,  ou  entregue  pessoál- 
mente  nos  seguintes  endereços  :  — »  Rua 
Ambrosina  de  Macedoi  194  (Vila  Ma¬ 
riana),  Rua  Martim  Peres,  179  (Bosque 
da  Saúde). 


Livros  Novos 

«Voz  Interior» 

O  nosso  particular  amigo,  confrade 
Dr.  Wilson  Ferreira  de  Mello,  residente 
em  Barretos,  e  um  dos  mais  ativos  tra¬ 
balhadores  da  seara  espírita,  acaba  de  nos 
ofertar  um  exemplar  de  «Voz  Interior», 
de  sua  autoria. 

E’  o  primeiro  trabalho  que  o  Dr. 
Wilson  lança  à  publicidade,  como  primei¬ 
ra  tentativa,  segundo  o  seu  pensamento, 
para  obras  mais  importantes  de  divulga¬ 
ção  ou  exegese  religiosa.  E  nessa  tentati¬ 
va,  foi  bem  sucedido,  porque  «Voz  In¬ 
terior»  insere  máximas  de  fundo  moral fe 
filosófico  do  mesmo  valor  das  de -t  André 
Luiz  em  «Agenda  Crista»,  o  que  consti- 
túe  a  melhor  recomendação  ao  trabalho 
do  Dr.  Wilson. 

«Voz  Interior»  contem  160  páginas 
aproximadamente,  bem  impressas,  tipo 
graúdo. 

Gratos  pela  oferta. 

«Sinos  da  Vida» 

Ui 

E’  este  o  título  de  um  opúsculo 
contendo  máximas  e  pensamentos  de  fun¬ 
do  moral  e  filosófico,  ditados  pelo  Espí¬ 
rito  de  Marta  através  da  mediunidade  do 
nosso  prezado  amigo  Antonio  L.  Flores. 
Trata-se  de  um  trabalho  bom  que,  com 
satisfação,  recomendamos  aos  estudiosos 
da  doutrina. 

Gratos  pela  oferta  de  um  exemplar. 

«0  Espiritismo  e  a  Igreja» 

O  nosso  distinto  companheiro,  Dr. 
Francisco  Klors  Werneck,  nos  ofertou  um 
exemplar  da  2.a  edição  de  «O  Espiritismo 
e  a  Igreja»  da  autoria  do  Rev.  Haraldur 
Nilsson,  professor  de  Teologia  na  Univer¬ 
sidade  da  Islândia. 

O  livro  foi  composto  e  impresso  na 
Gráfica  Mundo  Espírita  S./A.  Contém 
cento  e  poucas  páginas,  é  impresso  em 
ótimo  papel,  tipo  graúdo,  formato  gran- 
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de,  bem  apresentável,  o  que  muito  reco¬ 
menda  a  empreza  editora. 

A  tradução  desta  importante  obra, 
que  não  póde  faltar  nas  estantes  espíritas, 
é  do  Dr.  Francisco  Klõrs  Werneck,  tra¬ 
dutor  de  inúmeros  livros  de  interesse  pa¬ 
ra  os  estudiosos  da  Doutrina. 

Gratos  pela  oferta. 

Um  Projéto  oportuno 

Graças  a  um  projéto  do  Deputado 
Campos  Vergai,  o  Congresso  Nacional 
concedeu  uma  pensão  de  Cr.  $  2.000,00  à 
D.  Marieta  Cirne,  viúva  de  Leopoldo  Cir- 
ne,  que  foi  um  dos  mais  dedicados  tra¬ 
balhadores  da  seara  espírita. 

Leopoldo  Cirne  nasceu  em  Cabede¬ 
lo,  Paraíba,  em  13  de  Abril  de  1870.  Fez 
os  seus  estudos  com  brilhantismo,  dedi¬ 
cando-se,  ao  comércio.  Posteriormente  in¬ 


gressou  no  Serviço  Público  Federal.  Os 
seus  méritos,  como  funcionário  público 
cumpridor  de  seus  deveres,  só  agora  é 
que  foram  reconhecidos  com  a  aprovação 
do  projéto  do  Deputado  Campos  Vergai 
pelo  Congresso  Nacional. 

Nosso  colaborador  e  companheiro, 
Leopoldo  Cirne  assumiu  a  presidência  da 
Federação  Espírita  Brasileira  após  o  pas¬ 
samento  do  Dr.  Bezerra  de  Menezes,  em 
ii  de  Abril  de  1900,  nela  permanecendo 
até  fins  de  1913.  Na  sua  gestão  foi  cons¬ 
truída  a  séde  da  F.  E.  B.  e  instalada  a  Li¬ 
vraria.  Tinha  a  seu  cargo  a  direção  do 
«Reformador»  e  as  sessões  públicas  de  pro¬ 
paganda.  Escritor  de  vastos  recursos,  dei¬ 
xou  3  obras,  «Doutrina  e  Prática  do  Es¬ 
piritismo»,  «O  Anti-Cristo  Senhor  do 
Mundo»  e  «O  Flomem  Colaborador  de 
Deus». 

No  dia  31  de  Julho  último  trans¬ 
correu  o  9.0  aniversário  do  seu  passamento. 


NECROLOGIA 


Prof.  Djalma  M.  de  Farias 

Mais  um  claro  abriu-se  na  fileira  es¬ 
pírita  com  o  passamento,  em  Recife,  no 
dia  6  de  Maio  último,  do  Prof.  Djalma 
M.  de  Farias,  nosso  '-amigo  e  colaborador 
e  um  dos  mais  apreciados  escritores*  espí¬ 
ritas.  Era  presidente  da  Federação  Espíri¬ 
ta  Pernambucana  e  do  Instituto  Espírita 
«João  Evangelista»  e  Diretor  da  nossa  dis¬ 
tinta  colega  «A  Verdade»,  revelando-se 
sempre  um  batalhador  denodado  pela 
Doutrina. 

Nasceu  a  9  de  Outubro  de  1900 
em  Recife,  tendo  desincarnado,  portanto, 
com  50  anos  incompletos.  Era  filho  do 
professor  público  Delmiro  Sérgio  de  Fa¬ 
rias  e  D.  Maria  Leopoldina  M.  de  Farias, 
deixando  diversos  irmãos.  Contraiu  ma¬ 
trimônio  a  22  de  Dezembro  de  1928  com 
D.  Dulce  Lira  de  Farias,  não  deixando  fi¬ 
lhos.  Fez  cs  seus  preparatórios  no  Giná¬ 
sio  Pernambucano,  tendo  colado  grau  de 
Professor  em  1920  pela  Escola  Normal 
Oficial.  Durante  um  período  lecionou  em 
várias  escolas  da  capital  e  do  interior.  Foi 


professor  da  Escola  de  Agronomia.  Cur¬ 
sou  o  i.°  ano  da  Faculdade  de  Medicina, 
não  tendo  concluído  o  curso  devido  ao 
desaparecimento  de  seu  pai  e  mesmo  pe¬ 
lo  seu  estado  de  saúde.  Não  querendo, 
porém,  continuar  no  Magistério  ingressou 
na  Prefeitura  do  Recife,  por  concurso, 
alcançando  a  primeira  colocação.  Graças 
aos  seus  esforços  e  conhecimentos,  chegou 
ao  cargo  de  Contador  dessa  mesma  repar¬ 
tição.  Substituiu  o  Diretor  da  Fazenda  e 
o  Prefeito  da  Capital  provisoriamente  e 
fazia  parte  da  classe  de  contabilistas  do 
Brasil. 

Como  se  vê,  o  Prof.  Djalma  M.  de 
Farias  teve  uma  larga  folha  de  serviços 
prestados  à  coletividade,  folha  que  se  tor¬ 
nou  ainda  maior  pelo  seu  fecundo  traba¬ 
lho  na  seára  espírita.  Além  de  Presidente 
da  Federação  Espírita  Pernambucana  e  de 
Diretor  de  «A  Verdade»,  teve  atuação 
destacada  em  todos  os  grandes  movimen¬ 
tos  espíritas  pernambucanos. 

Ao  esclarecido  espírito  d,êste  com¬ 
panheiro  de  ideal  cristão  almejamos  paz 
e  maiores  possibilidades  de  progresso  es¬ 
piritual. 

- - - - 


Jesus  é  o  médico  das  almas  e  o  Evangelho  é  o  remédio .  —  DALVA . 
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Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Na  Escola  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Matéria  ou  Espírito  ? 

A  E’ra  do  Aquário 
Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Áres 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Umbanda  em  Julgamento 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina- l.°e  2.°  vs. 
Erros  Doutrinários 
Depois  da  Morte 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
Síntese  de  O  Novo  Testamento 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 

Usamos  o  Serviço 


Romances : 

Esteia 

Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Perdoo- te 

Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 

Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
O  Pharaó  Mernephtah 
Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Princípes  e  Imperadores 

Infantis : 

Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM- 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM» -Caixa  Postal,  11 
MATAO  —  E.  S.  Paulo 


Postal  de  Reembolso. 
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Reâação  e  Rôminisíração 

NATAo  -  E.  DE  S.  PAUEiO  -  BRASIC 


À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas.  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar.  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 


PREÇOS  DE  R551NRTURR5 

- - - 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  35,00 

Semestre  —  ,,  ,, 

20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada 

40,00 

Semestre  —  ,,  ,, 

23,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples 

40,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada 

55,00 

NUMERO  ftVütSO  «te 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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